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H ab lar de la m ar.
L os p a d re s  d e  la p á tr ia  v o lv ie ron  

á  p a s a r  l a  ta rd e  del sábado  du lce­
m e n te  ocupados en  h a b la r  de la  m ar.

Gl Sr. B e ra n g e r  in ició  la  c u a r ta  
rep re se n ta c ió n  d e  la  te m p o rad a  
a c e rc a  del aco razad o , j  con e s te  mo - 
tiv o  vo lv ieron  á  desfila r  a n te  los 
a s id u o s a s is te n te s  a l  Senado los m i - 
llo n es que b a  de c o s ta r  e l m o n stru o  
m a rin o  no b au tizad o  to d av ía , la s  
m illas  qu e  h a  da a n d a r , lo s  décim os 
q u e  pueden  faU arie. la s  p la n ch a s  
S chneider, la  ju n ta  técn ica , e l oficial 
p o r ta d o r  del c o n tra p ro y e c to , el je fe  
d e  la  com isión de m a rin a  en F ra n c ia , 
lo s  c a rp in te ro s  desfa llecidos que s a ­
le n  dei a rs e n a l s in  h a b a r  podido 
c o n v e r tirse  en h e rre ro s , l a  in d u s tr ia  
nac iona l y  dem ás po rm en o res  que 
co n tien e  e l lib re to  de e s ta  y a  cono­
c id a  in te rpe lac ión .

—¿Pero c u a n to s  ac o raza d o s  l le v a ­
m o s  y a  d iscu tidos?—p re g u n ta b a  un  
p ad re  de la  p á tr ia  da m a lae  condi­
c io n es  a c ú s t ic a s .-« B s  e l m ism o de 
• la m p re a —le c o n te s ta b a  su  vecino  
q u e  ac ab a b a  de d e s p e r ta r s e  a l  m ido  
d e  la s  voces d e  m ando  del g en e ra l 
B e ra n g e r.

C on testados p o r el se ñ o r m in is tro  
d e  M arin a  lo s  c a rg o s  qua le  h a c ia  su  
ad v e rsa r io , e n tró  en  fuego e l se ñ o r  
▼ Icealm iranta P a v ía , p a ra  re p e tir  
4¿ae el in g en iero  S r. T o rree  es tab a  
b ien  re tira d o , p rec isam en te  p o r lo 
m ism o  de h a b e r  sido  s u  se ñ o ra  la  
q u e  solicitó el re tiro .

VoWió e lG r. B e ra n g w  a l o tro  te m a  
d e  qu e  200 so ldados del reg im ien to  
d e  in fa n te r ía  de m a rin a  hab ían  to ­
m a d o  billete de ida y  vuelta  p a ra  F i ­
lip in as, cau san d o  un  g a s to  d e  30.000 
d u ro s  a l Botado, s in  v e n ta ja  a lg u n a  
p a r a  el serv ic io , c ifra s  que achicó  
e l S r. A n teq u e ra  b a s ta  el ex tre m o  
de  qu e  los 200 su p u e sto s  v ia je ro s , 
s s g u n  d a to s  oficiaies, qued ab an  re- 
dncidos á  t r e s  so ldados y  diez m ás 
e n t r e  sa rg e n to s , cabos, m úsicos y  
d a n z a n te s .

D isponiaae á  re inc id ir el S r. P a v ía  
« in  d uda  p a r a  a c a b a r  de e c h a r  á  pi­
q u e  el nuevo  acorazado , cuando  el 
se ñ o r conde d e  P u ñ o n ro s íro  que 
ocu p ab a  M «ilion presideno ial, hubo 
de  in 'ervB B ír en e l debate:

«Ruecro a i  Sr. P a v ía  qu e  considere  
q u e  llevam os dos h o ras  hab lando  de 
É fa rin a  y  e lG en ad o  tiene que ocu­
p a rse  de o tro s  a s u n to s  im p o rta n ­
tes.»

D eferen te y  resp e tu o so  a n te  el 
am ag o  de nn  cam panillazo  de loa 
q u e  u s a  el conde, tom ó a s ie n to  el 
se n a d o r  m a rin o  diciendo que, au n ­
qu e  los a su n to s  de M arin a  n o  deja­
ban  d e  te n e r  su  in te ré s , no q u e r ía  
s e r  obstácu lo  á  la s  g ra v e s  c u e s tio ­
n es  de qu e  te n ia  qu e  o cu p a rse  el S e ­
nado.

En e s te  pun to  e l p res id en te  e s ta b a  
en  lo cierto . H ab la r  dos h o ra s  de 
M a rin a  en  el Senado de u n a  Penin- 
«n la  que no la  tiene , y a  p a sa  de c a s ­
ta ñ o  o scu ro  y  ca e  de lleno bajo  el 
im perio  de la  cam pan illa .

Si se  tr a ta s e  de a v e r ig u a r  sí el 
coronel O liver s itu ad o  en  el d in te l da 
la  u n iversidad , pudo d a r  loa s a b la ­
zos b ác ia  fu e ra  ó b á c ia  d en tro , bue- 
■ o e a tá  q u e  el P a r la m e n to  lo d isc u ta  
tr e in ta  ó  c u a re n ta  d ia s , porque a l 
m enos sa b re m o s á  qu é  lado poner­
n o s al v e r  en g u a rd ia  a l je fe  de ó r ­
den público; pero  h a b la r  de M a rin a  
d u ra n te  dos h o ras , no es co sa  qua 
pu ed a  to le ra rse  todos lo s  a ñ o s  d e ­
fra u d an  lo la s  e sp e ra n z a s  de! país

ansio so  de co n o cer el g ra v e  a s u n to  
qu e  ib a  A ponerse  á  d iscu sió n  ta n  
p ro n to  com o lo s  a n c ia n o s  co iicluye- 
aen  de h a b la r  de la  m a r.

A lgunos, p reocupados co n  el a n u n ­
cio y  ia  im pacienc ia  del co n d e  p re ­
siden te , lle g a ro n  á  c re e r  q u e  iba á  
p ono rse  á  d isc u s ió n  la  con v en ien cia  
de a n e x io n a r la  P e n ín su la  Ibérica  
á  la  repúb lica  f ra n c e sa . O tro s  d e ­
c ia n  qu e  s e  t r a ta b a  de u n a  coatic ioa 
e u ro p e a  c o n tra  e l Madh>í qu e  b ab ia  
d esem b a rc ad o  en  L ó n d re s  y  rec ib i­
do del a rzob ispo  d e  C a u te rb u rg  la  
c o ro n a  d e  S an  Eduardo.

C orrían  y a  lo s  ru m o re s  m ás ab ­
su rd o s , cuando  el s e ñ e r  m a rq u é s  de 
V illa a e jo r ,  ob ten ida  la  v én ia  del 
conde, re s ta b le c ió  la  verdad  d e  los 
h ech o s rom piendo  á  h a b la r  con voz 
de tru en o  y  ac en to  p a trió tico , a c e r ­
c a  de l a  conven iencia  de que e l p ro ­
ducto  de los abonos á  b u ta c a  del 
te a tro  R eal se  depositase  en  el 
B anco  de G cpaña y •no en e l de C as 
tíKa, ó  v iceversa , p u es  no le  oím os 
bien, á c a u sa  de la  g e n e ra l h ila r i­
dad .

De q u á re ia n , n c  lo  sab em o s. E llo 
e s  qu e  el p a d re  de lo s  pad ree  de la  
p a t r i a  lo g ró  a p a r ta r  la  d iscusión  de 
lo s  a s u n to s  b a lad ie s  de la  m a r  y 
e n c a u z a r la  p o r e i d e  los verdaderos 
in te re se s  de la  p a tr ia .  B ueno e s tá  
se  d isc u ta n  los de la  M a rin a  m ilitar; 
pero  no  h a s ta  el e x tre m o  de qu e  por 
e lla  se  ab andonen  lo s  de lo s  a b o n a ­
dos a i te a tro  R eal.

L os V a ra v e r .

No h ace  m u ch o s d ia s  que, com en­
ta n d o  la s  p a la b ra s  p ro n u n c ia d as  por 
n u e s tro  querido  am ig o  el S r. C ana­
le jas a c e rc a  de u n a  c a u sa  s u s ta n ­
c ia d a  en la  a u d ien c ia  de L erm a , p e ­
d ía m o s á  la  p re n sa  oficiosa qu e  die­
r a  te rm in a n te s  exp licaciones sobre 
e s te  a su n to .

E l silencio  en qu e  se h a  encerrado  
la  p re n sa  m in is te ria l resp ecto  á  la 
c a u s a  d e  L erm a, n o s hace c re e r  
qu e  s e rá n  in ú tile s  to d as n u e s tra s  
ex c itac io n es p a ra  co n seg u ir que nos 
dé a lg u n o s  d a to s  so b re  o tro  a su n to  
no  m anos cé leb re  qu e  aquél; pero  á  
p e s a r  de todo, ten iendo  la  s e g u r i­
dad  do q u e  la  op in ión  su p lirá  lo que 
n e  podem os dec ir p o r hoy, vam os á 
r e la ta r  un  suceso  p o r  dem ás in te re ­
só te , del que p resum im os que debe 
te n e r  n o tic ia  e l S r. S ilvela.

E x is tía  en  Jerez  d e  los C aballeros 
u n a  fam ilia  lla m a d a  ¿o s  MaracCr, 
co m p u esta  de cinco  hom bres y  doe 
m ujeres, y  conocida por la  dem asia- 
d a /r a n q u e ta  con que so lía  d isponer 
de lo ag en o , seg ú n  p ru eb a n  laa  se n ­
te n c ia s  de los tr ib u n a le s .

P u e s  e s ta  fam ilia p asó  u n  d ia  la 
f ro n te ra  p o rtu g u e sa , p en e tró  en el 
eo rt jo  «S an ta  L ucia,»  lin d an te  con 
Je rez  d e  ios C ab alle ro s , a se s in ó  á 
un  an c ia n o  m a trim o n o  españo l que 
en  aquél h ab itab a , saqueó  el cortijo , 
y volviendo á r e p a s a r  la  fro n te ra  
penetró  tran q u ilam e n te  en  Jerez.

E l c rim en  ae h ab ía  com etido á  la 
v is ta  de la  G u ard ia  civil; é s ta  dió 
p a r te , el fiscal de Je rez  en tab ló  la  
quere lla , y  e u s ta n c ia d a  la  cau sa , a l 
ju zg ad o  condenó á  m u erte  á  lo s  M a  
raeer, se n te n c ia  que fué confirm ada 
p o r la  a u d ien c ia  de C áceres. Pero 
no sabemos cómo n< p o r  qué el fiscal 
re c la m a  de p ro n to  que la  ca n sa  
vuelva  á  estado  de su m ario  p a ra  
p ra c tic a r  c ie r ta s  d iligencias, y  en 
efecto, l a  c a u sa  es rep u e s ta  A su m a ­

r io . Se p re g u n ta  á  los p rocesados 
p o r  qu é  p roced im ien to  o p ta n , y  h a­
biendo elegido el n u ev o  se  rem ite  la  
c a u sa , no á  la  au d ien c ia  de C áceres, 
s in o  á  la  de B adajoz, a n te  l a  cu a l ha 
pedido el fiscal e l so b rese im ien to  li­
b re , fundándose e a  qu e  e l juzgado  
de Jerez  de los C ab a lle ro s  no e ra  
com peten te  por h ab e rse  com etido el 
c rim en  en  te rr ito r io  p o rtu g u és .

No q uerem os e n t r a r  a h o ra  a  d is­
c u t ir  « l p ro b lem a ju ríd ic o  que aquí 
se  p la n tea , aun q u e  no renunciam os 
á  hacerlo  o tro  d ía , p e ro  querem os 
s í  l la m a r  la  a ten c ió n  dal se ñ o r  m i­
n is tro  de G ra c ia  y  Ju s tic ia  so b re  la  
o po rtun idad  con q u e  podríam os re ­
c o rd a r  aqu í su  f ra se  fav o rita  do que 
«la m u je r de C é sa r  no aólo debe se r 
h o n rad a , síBO qu e  es p reciso  q u e  lo 
parezca .»  P orque el hecho  e s  que en 
Je rez  de los C aballero s se  h a lla  la  
opinión v e rd a d e ram e n te  a la rm ad a , 
que ee h a b la  d e  no  sa b em o s  qu é  in- 
fiuencias p u es ta s  en  juego  p a ra  to r ­
c e r  e l fallo de los tr ib u n a le s , que 
p ú b licam en te  se  re f ie ren  co sas  de 
4¿ue uo DOS a tre v em o s á  h ab la r, y  en 
fin , qu e  aq u e lla  h o n ra d a  población 
no  se s ie n te  tra n q u ila  a n te  la  p ro­
babilidad  de que los M aravsr  puedan  
e n c o n tra rse  pron to  en  lib e rtad , s ie n ­
do as í que e s tá n  probado, eon prueba  
plena, ios c r ím e n e s  de a se s in a to  que 
h a n  com etido p o r io s  cu a le s  se  h a a  
d ic tado  se n te n c ia s  d e  m u e rte  sn  
p r im e ra  y  se g u n d a  in s tan c ia .

A hora  bien, ¿entiende el se ñ o r mi­
n is tro  d e  G ra c ia  y  Ju a tic ia  que con 
espec tácu los com o el q u e  se  h a  o fre­
cido en e s a  c a u sa  se rec tif ica  e l sen ­
tido ju ríd ico  de l país?  P o r  n u e s tra  
p a r te , c reem o s que a s í s e  p e r tu rb a  
y  as i se  fo m en ta  un  ind iferen tism o  
q u e  es u n a  g ra v e  ca lam idad .

Y no decim os m ás p o r hoy.

Seés parUmeBlariis.
El m odus cieendi ocupó a y e r  por 

com pleto  la  a tenc ión  del C ongreso .
R eproducidas p o r los S re s . G onzá­

lez fD. Teodoro) y  M aciá la s  e n m ien ­
d a s  que ten ían  p re se n ta d a s  a l p ri­
m e r  d ic tám en , y hecho el so rteo  de 
la s  secciones, e l S r. N icolau  consn- 
m ió el p rim er tu rn o  .en c o n tra  del 
m odus cioendi, p ro n unciando  u n  dis­
c u rso  cu y a s  ú n ic as  n o ta s  fueron  la 
ex a je rac io n  de su s  afirm aciones y  
la  originalidad  d e  los d a to s  que e x ­
puso.

El se ñ o r vizconde d s  C am po-G ran­
de, le  con testó  poniendo en  d uda  la  
e x a c titu d  da loa datos aducidos por 
el S r. N icolau  y  defendiendo la  o b ra  
de la  com isión.

CoiiEumiendo el segundo  tu rn o  en 
c o n tra , p ronunció  un  b reve  d iscu rso  
e l S r. B aró , d irig iendo  fu ertes  cen ­
s u ra s  a l S r. C án o v as , á  los seño res 
m in is tro s  y  á  los ind ividuos de la  
com isión por su s  inconsecuenc ias 
en  cu estio n es económ icas. BI se ñ o r 
B a ré  kuvo fra se s  in g e n io sa s  y  opor­
tu n a s , pero  no llegó á  e n t r a r ,  por io 
av an zad o  de la  h o ra , en  e l fondo del 
a sun to : hoy te rm in a rá  su  d iscu rso .

P o r  107 vo tos fué  elegido cu a rto  
v icep residen te  e l S r. S e rra n o  A lcá­
z a r . B uen ejem plo p a ra  los d isiden­
te s  del porvenir.

E n  el S enado  la s  p re g u n ta s  y  el 
so rteo  de la s  secc iones llen aro n  por 
com pleto  ia s  h o ra s  re g la m e n ta r ia s ; 
b ien  es v e rd ad  que la s  p re g u n ta s  
e n  la  a l ta  C á m a ra , c o n s titu y e n  v e r ­
d a d e ra s  in te rpelaciones.

L u  fo rm u iad as  a y e r  no  tu v ie ro n  
g r a n  im p o rtan c ia .

Al com ienzo de la  sesión  se dió 
cu e n ta  d e  h a b e r  p re se n tad o  e l se ñ o r  
C om as u n a  en m ien d a  a l  d ic tám en  
so b re  la  au to rizac ió n  p a ra  pub licar 
el Código. N o se  leyó por s u  e x t r a ­
o rd in a r ia  ex ten s ió n , pues es en  m u ­
cho m á s  la rg a  que todo e l d ic tám en .

ECOS POLITICOS.
L a P atria  nos c o n s a g ra  u n  breve 

a r tíc u lo  por h a b e r  hecho a l gobierno  
responsab le  de la  e fe rveeenc ia  u l t r a ­
m o n ta n a  que se n o ta  desde el adve- 
n im iea to  del S r. P idal a l  poder, y 
t r a t a  de ex p lic a rla  do e s ta  m a n e ra .

«Las expansiones de la  c ienc ia  en 
to d as su s  fase s  n u n ca  ta n  re sp e ta ­
da, n i ta n  libre, n i ta n  púb lica  como 
a h o ra —tra e n  consigo  c ie r ta  a l te ra ­
ción en la  m a rc h a  o rd en ad a  de los 
conocim ien tos hu m an o s, qu e  p rodu­
ce e se  ca lo r, ese  en tu s ia sm o  d e  la  
dem o strac ió n  p a r tic u la r , a u n q u e  
fundada, de todos y  cad a  uno de los 
con tend ien tes.»

E sto  qu e  d ice el ap ree iab le  co lega 
ea p u ra  y  sim p lem en te  u n a  ilusión 
m in is te ria l.

L a c ien c ia  e r a  p o r lo m én o s ta n  
líb re  a n te s  de a h o ra  j  no  provocó e f  
escarceo , por no  d ec ir  ia s  te m p e s ta ­
des episcopales.

H ay q u e  b u sc a r , pues, o t r a  c a n sa  
a l  fenóm eno, y  e s ta  es la  e n t ra d a  del 
S r. P id a l en  el gab inete .

E n  ios c ircu io s  m ín is ta ria te s  se 
d a b a  anoche por se g u ro  q n e  S u S a n -  
tid a d  León X III h ab ia  d esau to rizado  
la  p as to ra !  del se ñ o r obispo de P la ­
sencia , con lo cu a l m o s trá b a n se  m uy 
sa tis fec h o s  loa situac íoneros.

N os p a re ce  qu e  no  deb iera  s e r  m o­
tivo  de ta n to  júbilo  e l te n e r  qu e  p ro ­
c e sa r  á  un  m itrado .

P orque despues d e  la  rep rovacíon  
del P a p a , hay  que p roceder con a r r e ­
glo a l a s  leyes españo las cu y a  v ir­
tu a lid ad  h a  sido suspend ida  arb i-  
tra r ia m e u te  por e l S r. Silvela.

A firm a el Porvenir  que el gobierno 
e s  u n  en igm a.

¿ P a ra  quién?
No lo e s  p a ra  lo s  obispos, qu e  le 

a ta c a n , ni p a ra  los co n serv ad o res  
de r a z a  qu e  se  d esv ian , n i p a ra  los 
lib e ra le s  que le odian , n i p a r a  el p a is  
p ro d u c to r qu e  á  d u ra s  p en as  le 
a g u a n ta .

El gobierno  e s  e n  todo ca so  un 
en igm a p a ra  la s  dem as nac io n es c i­
vilizadas.

L a  In ieg rid a d d e  la P a tria  a s e g u ra  
qu e  todo c u a n to  h a n  hecho  lav opo­
siciones con resp e c to  a l m odus vi- 
vendí ss un  p re te x to  político.

¿Y lo que h ic ieron  los co n serv ad o ­
res  cuando  el tr a ta d o  con F ra n c ia  en 
tiem po del S r. S a g a s ta , que era?

A p esar de que no tienen  co m p ara ­
ción la s  in fo rm alidades d e a h o ra c o n  
¡a  co n d u c ta  de en tonces, qu e  fué ran ­
ch o  m ás co rrec ta .

Los pretextos poktíeos h a n  de b u s­
c a r s e  en el gobierno, m á s  b ien  que 
en  la s  oposiciones.

EXTRANJERO.
I n g l a t e r r a . — Es g en e ra l la  c re en ­

c ia  de que d ad a  la  ac tu a l s ituac ión  
política, el m in is te rio  ing lés no p u e ­
de p re s e n ta r  ta  dim isión; pero  a l 
m ism o tiem po se  a ñ a d e  que ta l co­
mo e s tá  la  m a y o ría  de la  C á m a ra  de

los com unes, e s  im posible que pu e­
d a  g o b e rn a r  n in g ú n  gab inete .

A lgunos periódicos ind ican  qu e  lo t  
co n se rv ad o res  no a c e p ta r ía n  e l po ­
d e r  con la s  p re se n te s  condiciones.

L a P a l iM a l l  G a s‘ íte cree  c u e  la  
ú n ic a  so lución ac ep tab le  por e  m o­
m ento , s e r ia  la  sa lida  de s i r  W . H ar- 
co u rt, m in is tro  del In te rio r, quien , 
aeg^un dice, tiene p o cas  s im p a tías  en  
la  C ám ara .

E l Tim es, hab lando  de la  s ituac ión  
del m in iste rio , ap ru a b aq u e  ó s te h a y a  
resu e lto  se g u ir  en su  puesto .

Ésto  no o b sta n te , no co n s id era  la  
c r is is  co n ju rada , sin o  sólo ap lazada.

E l Dailg-Neios, ocupándose del 
m ism o a su n to , reconoce qu e  la  s i ­
tu ac ió n  08 difícil y  que e s  da te m e r  
qu e  el gobierno  trop iece á c a d a  paso  
que dé en  s u  m arch a .

Se h a n  expedido ó rdenes a p rs -  
m ia n te s  á  todos los co m an d an tes  m i­
lita re s  p a ra  qu e  envíen  u n a  lis ta  
e x a c ta  ae  todos los so ldados d ispues­
to s  á  e n t r a r  in m ed ia tam en te  en  cam ­
paña.

f la n  co rrido  ru m o re s  de u n a  mo­
dificación p arc ia l en  el g ab in e te , pe­
ro  ee c re e  qu e  e s to  no  se rea liza rá , 
á  lo m en o s por ah o ra .

«**
Se e sp e ra n  con g ran d e  an s ied ad  

n o tic ias  de la  co lum na m a n d ad a  por 
el coronol B rackem bury , l a  cual, 
oem o e s  sabido, m a rc h a b a  sobre 
A bu-H am ed, siguiendo e l cu rso  del 
Nilo, y  á  cuyo  puu to  debe h ab e r lle ­
gado s í no h a  ten ido  co n tra tiem p o .

No h a  sido posible e n c o n tra r  á  
n in g ú n  ind ígena que se  a t r e v a  á  
lle v a r  nn  p a r te  a l je fe  de d icha  
co lum na.

L as tr ib u s  ee m u e s tra n  c a d a  vez 
m ás hostiles á  los ing leses, m a y o r­
m en te  despues qu e  és to s  h a n  d es­
tru ido  v a r ia s  p rop iedades de aq u e­
lla s  p a ra  im pedir qu e  la s  u tiliza se  el 
enem igo.

D icese que num erosos in su rree -  
to s  co n tin ú an  m archando  sob re  Abu- 
H am ed p a ra  so c o rre r  á  la  fuerza 
que ocupa dicho punto .

Ha o cn rrido  un com bate  de poca 
im p o rtan c ia  e n tre  la s  tro p a s  de l 
M udir de D angola. adicto á  lo s  in ­
g leses, y  los rebeldes.

L a  acción se  lib ró  en m edio del 
desierto .

L os p artid a rio s  del pseudo-pro fe ta  
fueron  d erro tad o s .

F r a n c i a .— L a C á m a ra  d e  d ip u ta ­
dos h a  desechado  u n a  enm ienda  ds 
M . P e y tra l pidiendo que e l tr ig o  
viejo no p a g s e  recargo .

H a  desechado  tam b ién  el derecho 
a ra n ce la r io  d e  dos fran co s  sob re  «I 
cen teno , y  h a  ap robado  un  derecho 
de un  franco  y  m edio sob ra  la  a v e ­
n a , el cen ten o  y  la  ceb ad a  de Euro­
pa, ó im p o rtad o s d irec tam en te , y  de 
5,10 franco#  so b re  la s  procedencias 
de depósitos de E uropa .

M . W a ld e ck  R o u s se a u . m in is tro  
del In terio r, c o n te s ta rá  á  la  p reg u n ­
ta  de M. L ockroy , so b re  la  s u p re ­
sión  d e  aux ilio s á  u n a  p a r te  de los 
refug iados esp añ o les , fundándose 
en que el créd ito  de qu e  puede d is­
poner el gob ierno  no  a lcan za  p a ra  
todos.

F.I p ro g ra m a  de la  e x t r e m a  íz- 
q u ie ra a  d e  la  C á m a ra  que ee v a  a  
d a r  con m otivo de la s  p ró x im a s  elec­
ciones, com prende: la  elección del 
Senado por su fra g io  u n iv e rsa l d irec­
to ; la  re fo rm a  deí im puesto  te rr ito ­
ria l; la  sep arac ió n  de l a  ig le sia  de) 
E stado  y el se rv ic io  m ilita r  ob liga­
torio  p a ra  todos los ñ 'an c ese s . ^ r o  
reduciéndose á  tre s  anos.

L lam a la  a tenc ión  la  e n e rg ía  con 
q u e  el m in is tro  de la  G u erra  so s tie ­
ne, c o n tra  el p a re c e r  de la m a y o ría  
de la  com isión, que au n  en  el caso  
de u n a  m ovilización general, no de­
ben  s e r  llam ados a l se rv ic io  de la s  
a rm a s , loa c u ra s  ui ios m a e s tro s  de 
escuela.

Bl Sr. Rubio, ag reg ad o  m ilita r  de 
la  em b ajad a  de E s p a ñ a ,  h a  sido 
nom brado  com endador de la  Legión 
de H onor.

Se b a  publicado un a  co m u n ica ­
ción oficial desm in tiendo  categóri- 
cament® e l ru m o r  de que e x is ta  agi- 
tncion e n tre  los á ra b e s  del S u r ds 
A rgelia , y  que se a n  de te m e r n u e ­
v as  incursiones com o la s  de Buarae-
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lu s  , qu e  ta n to s  d añ o s causar>>n , 
p a  u -u  a rn io n ie  á  io* colonos e sp a ­
ñolea re s id e n te s  en la  p a r te  m e ri­
d ional de la  p ro v in c ia  da O ran.

L'ja d espachos oftciatea d icen que 
rs;:iii co 'i'p le ta  tra iiq u iU d a i e r t r e  
la s  c. lbus á ra b e s  de l S u r d e  la  A r­
g e lia .

** <
U n despacho  de S h an g h a i idice 

que, seg ú n  se a se g u ra  alíí, hanAddo 
convocados en P ek ín  lo s  a l t o s ^ g -  
n a ta r io s  d»l C eleste im perio  p a ra  
q u e  maiiifii^sten s u  opinión sob re  la  
uportuniclad y  conven iencia  de p ro ­
se g u ir  ac tiv a m e n te  la  g u e r ra  ó de 
ped ir a  F ra n c ia  la s  condiciones de 
p.az.

O tro  despacho  de S h an g h a i, fe- 
ch.t.d.o el d ia  l.*, d ice que e l rio  Y ung 
q u e  conduce á  N ingpo, no puede r e ­
m o n ta rse  a  c a u ? a  d e  los o b siácu to s 
qn e  b a n  p u es to  en é l los ch inos.

Ei a lm ira n te  C ourbet h a  bom bar- 
dCi'.'^c á  C hinhao , qu e  dom ina la  
e n tra d a  de d icha  v ía  fluvial. •

£1 periódico m in is te ria l la  F a iz  
a n u n c ia q u e  se h a  ñ a d o  p a ra  hoy 
el so lem ne ac to  de la  e n tre g a  d e  la s  
c a r ta s  credencia les del nuevo em 
ba jad o r de E sp añ a , S r. C árdenas .

B é l g ic a .— R e i n a  c o m p l e t a  t r a n -  
u i l id a d  e n  e l  d i s t r i t o  m i n e r o  d e
ons.
L os o b re ro s  dec larados en  huelga  

tienen  u n a  a c titu d  pacifica.
U n a p a r te d e la  guarn ic ión  de Tour- 

n a i p erm anece  s in  em b arg o  sobre 
laa  a rm a s , por s i  los h u e lg u is ta s  in ­
te n ta s e n  tu rb a r  el ó rden público.

I t a l i a . — V ario s  je fes  ind íg en as 
del te rr ito r io  de B ? i'u ' (C osta  O rien­
ta l Africa) se  han  som etido al 
co.T.isario de Ita lia , reconociendo la 
au to ridad  de e s ta  potencia.

U n a  p a r te  de la s  tro p as  ita lia n a s  
que fo rm aban  la  seg u ndaexned ic ion  
q u e d a rá  en  .Assab y  en  B eílal la 
o tra .

Según  n o tic ia s  recib idas. la  se ­
gunda  expedición ita lia n a  h a  llega­
do á B^ilul.

M ejora de d ia  en d ia  la  s ituac ión  
de aque l te rrito rio .

H u.ngría .—Bn v irtu d  de u n a  ley 
ap ro b ad a  v a  por la  C a m a ra  de dipu 
tadoB de H ungría , los is ra e lita s  te n ­
d rá n  derecho  á  to m a r as ien to  en  la  
C á m a ra  a l ta  de aquel reino .

T u rq u ía  —L a  Gaceta de la  Cru* 
dice qu e  8.000 soldados tu rc o s  se 
h a lla n  co n cen trad o s en la  is la  de 
C re ta ,  con los cua les la  Sublim e 
P u e r ta  puede re fo rz a r , en  caso  n e ­
cesa rio , la s  g u arn ic io n es de la  r e ­
gen c ia  de Trípoli.

NOTICIAS.
D E  .U A U R IO .

G aeeta d e  hoy.
P r e s i d e n c i a .— R ea! decreto  deci­

diendo en fav o r do la  au to ridad  judi-
c. i1 u n a  com petencia su sc ita d a  e n ­
tre  .‘1 g o b ern a d o r de la p ro v in c ia  'e  
M á lag a  y  el ju e z  de p r im e ra  in s ta n ­
cia dei d is trito  de S anto  Domingo 
de aq ueÜA cap ita l.

G u e r r a .—R eal decreto  d isponien­
do que e l ten ien te  genera! D Juan  
V illeg as y  G 'itnez p ase  á  Ja sección 
de re se rv a  del es tad o  m ay o r genera l 
del ejército .

G o b e r n a c i ó n .— R eal ó rden  confir­
m ando la  su sp en sió n  que a l  a y u n ta ­
m ien to  de ftipollet le  im puso e l go­
b ern ad o r de B arcelona.

Academ ia d e S an  Fernando.
A noche celebró’hesion o rd inaria , 

bajo  la  p resid en cia  dol S r. M adrazo 
(U. F'dericoj.

Api-ooada el a c ta  de la  an te rio r , 
ee  dió c u e n ta  del despacho ord i­
nario .

El se ñ o r se c re ta rio  dió le c tu ra  á 
u n a  com um cacion del m in isterio  de 
E stado, partic ip an d o  que e n  la  A ca­
dem ia  E spaño la  de B ellas A rte s  de 
R om a e x is te n  c u a tro  p lazas  v acan - 
l i s  'le  académ icos d e  m érito , co rres- 
p e n i te n te s  ii ias secciones de p in iu- 
r a ,  e scu ltu ra , b is lo rta  y  m úsica .

Se aoordó  que p a s a ra  á  la  comí* 
sion  c e n tra l de m onum entos un a  
com unicación  d é l a  d e  N a v a rra  so­
lic itando  fondos p a r a  la s  o b ras  de 
re p a ra c ió n  en el célebre ex -m onaste - 
rio  de la  O liva, s i se  q u ie re  e v ita r  la  
desaparic ión  de tao  no tab le  m onu- 
m en io  n ac io n a l, qu e  se  h a lla  en 
com pidiü e s ta d o  de ru ina .

D ióse c u e n ta  de un  oficio de la  di­
c h a  com isión de N a v a rra , so lic itan ­
do fondos p a ra  e jec u ta r  o b ra s  en la 
C oleg ia ta  d e  T udela, d ec la rad a  m o­
n u m e n to  nacional.

F ué apri.Ua'io un inform e de la  co- 
m isil.n u iix ta  o rg a n iz a d o ra  de la s  
p rov inc ia les , re la tiv o  a  la  reo rg a n i­
zación de v a r ia s  com isiones de pro ■ 
v icc ia s .

E l /r .  D. P ed ro  M adrazo p resen tó  
u n a  proposicton á  fin de qu e  se des­
tin e  una can tidad  qu e  se fija rá , con

destií.o  á  la  adqu isic ión  d s  o b ras  a r ­
tís tic a s .

L a s  com isiones de n ionum eotos 
de ta s  B a le a res . C órdoba. S am an - 
d e r  y  Toiedo, d a n c u tn ia  dei es tado  
de  o rgan izac ión  d e  s u  personal, 
aco rd án d o se  p o r la  acad em ia , p a s a ­
r a  a  in fo rm e de la  C L i m s i o n  m ix ta  
'o rgan izado ra .

K1 S r. R ad a  y  D elgado p ropuso  
qu e  la  acad em ia  an u n c ia se  uu  con­
cu rso  a  p rem ios. .

F a é  p ríp u e* io  p a ra  co rres  londien* 
te  el a rq u itec to  D. A ugusto  Font.

Pur ú  im o se  diO cu en ta  de os do­
n a tiv o s  de lib ros hechbs & la  acad e­
m ia , con desu n o  a  la  b ib lio teca, le- 
van iá iidoee la  sesión .

esca sa  im p o rto n c ia , p e rten ec ien tes  
e n  s u  m a y o r p a rto ,a i ram o  de B ene- , 
fiv^Lcia. I

A y n n l a n i i e B l G .
A yer ta rd e  celeb ró  sesión  e x ­

tra o rd in a ria  la  co rpo rac ión  m unici- 
lal bajo la  p residencia  de l seño r
a n i .
Se to m a ro n  la s  reso lu c io n es si- 

guiun Les:
C onceder u n  m e s  d s  licen c ia  a l 

ten ien te  a lca lde  d e  la  L a u n a  seño r 
Gómez.

A dm itir la  dim isión qu e  de l ca rg o  
de vocal de la  com isión de p re s u ­
puesto s h ab ia  form ulado  el se ñ o r 
Bravo.

Q uedar en te rad o s  co u  s a tis fa c ­
ción d e  qu e  el gobierno h a b ía  a p ro ­
bado la s  tra s fe re n c ia s  de c réd ito  
Solicitadas, p a ra  p ro p o rc io n ar t r a ­
bajo  á  los jo rn a le ro s .

Que se verifique com o en añ o s  a n ­
te r io re s  la  procesión  de V i e r n e s  
Santo .

Q uedar en te rad o s  de ia  com un ica­
ción que la  asociación  p a r a  la  en se ­
ñan za  de la  m u je r  h a  pasado  a  la 
co rpo rac ión  bando la la s  g ra c ia s  por 
h a b e r  consignado  en s u  p re su p u e s ­
to p a ra  e l añ o  próxim o, u n a  sub  
vención p a ra  la  m am a.

Idem  idem  de qu e  los a y u n ta m ie n ­
to s  de G ra n a d a  y  M alaga nab ian  
recib ido la  can tí-iad  lib rad a  com o 
producto  de la  su sc ric io n  ab ie rta  
e n tre  los concejales p a ra  la s  victi­
m as de los te rrem otos.

Que se  in sc rib a  en e l p ad ró n  de 
h ijos-da lgos de .Madrid a l D r. don 
E duardo  P alou  y  F lo res.

A p ro b ar la  s u b a s ta  á  fav o r de 
D. M anuel P lan a , p a ra  c o n s tru ir  un 
trozo  de a lc a n ia rd la  en d irección 
del arro y o  d esag u ad o r de E m b a ja­
dores.

A co rdar p a se  á  los le trad o s  co n ­
sis to ria le s  la  de oon tinaac ion  de 
a rro y o  del g as .

A probar la  construcc ión  de alcan- 
■ irílla  g en e ra l en ia  calle  de M artin  
de V argas.

A n io riza r á  la  delegación de incen­
dios p a ra  la recom posioion de v arias  
bom bas.

A p ro b ar ia  c u e n ta  ren d id a  de lo 
recaudado  en  la s  sillas de los pa- 
aeoe públicos, im p o rtan te  27.552'6ü 
p ese ta s .

Idem vario s  tra s la d o s  de fuen tes  y 
abso rbederos y  colocación de u r in a ­
rio s  en  d iferen tes pun tos.

Idem e t pago  de exp rop iación  de 
te rren o s  eu  e l e n s a n c u e a D . R o d ri­
go S oriano y  D. F ra n c isc o  R-jdri- 
guez, am bos en la  p rim e ra  zona.

Idem  se  entre¡i¿uen 2.000 p ase ta s  á  
la  A sociación de E scrito re s  y  A r t is ­
ta s , con d es tino  a  ta  colocación de 
u n a  láp ida  conm em orativa  de! n a ta ­
licio del in signe  c ro n is ta  d e  M adrid, 
M esonero  R om anos.

D espués de v a r ia s  p re g u n ta s  é in ­
terpelaciones, qu e  fueron  c o n te s ta ­
d as  por los delegados á  qu ien  se r e ­
ferían  y por el se ñ o r p residen te , se  
iev an ió  la-sesion pública á  la s  cinco 
y  m edia d é la  ta rde  p a ra  c o n s titu ir­
se  el ay u n ta  m iento e q  sesión  s e c re ­
ta , que duró  c e rc a  de u n a  h o ra , ocu­
pándose en  e lla  de a su n to s  re la tiv o s  
a  personal.

P o r fa lta  da n ú m ero  no  pudo r e ­
u n irse  a y e r  ta rd e  en  el ay u n tam ien ­
to  la  ju n ta  m unicipal, qu e  se  h a llab a  
convocad.-' p a r a  la  dísuusion de loa 
p resu p u esto s  dei an o  p róx im a.

El S r. M onasterio  que ia  presid ia, 
la  h a  convocado p a ra  el m a rte s  de 
la  sem an a  próxim o.

P o r el m in is te rio  de Fom ento  se 
h a n  concedido 5.000 p ese ta s  de s u b ­
vención p a ra  la  exposición reg ional 
que se b a  de ce le b ra r  en  Z aragoza 
en  S etiem bre próxim o.

E s ta  ta rd e  se e sp e ra  en  M adrid  al 
S r. M ontero  R íos.

Los d ipu tados vascongados se 
reu n ie ro n  y  co n fe ren cia ro n  a y e r  
con e l m in is tro  de la  G obernación, 
en  el despacho  oficial del C ongreso, 
p a ra  a su n to s  que a fe c ta n  á  la s  p ro ­
v in c ias  que re p re se n ta n .

La ju n ta  d ire c tiv a  de la  asociación  
o b re ra  de .Murcia h a  e sc rito  u n a  ex - i 
p re s iv a  c a r ta  a l S r. M oret m a n d a n -  | 
dolé un  voto de g ra c ia s  por su s  tra -  ' 
bajos en pro de d icba  c lase . i

La com isión perm an en te  de la  d í-  
lu tacíon  provincial de M adrid  cele , 
iró  a y e r  ta rd e  sesión  bajo la  p re s l-  i 

dencia  dal S r. R evuelta . Los asu n to s  
que se d iscu tie ron  fueron  todos de

En la  p rev isión  d e  qua pueda qu e­
d a r  s in  ra tificac ió n  el i r a 'a d o  de co­
m ercio con lo s  B s ta d o s -U n ilo s  *e 
fian reu n id o  a y ¿ r  ta rd a  los re p re ­
se n ta n te s  de la s  p ro v in c ias  a n t i l la ­
n as , y  ban  di-ícuiido so b ra  d iv e rso s  
asu n to s  re lac ionados con ol tra ta d o .

P a re c e  quo han  revestido  in tv rés 
la s  indicaciones hecbas; pero  como 
se b a n  em itido id eas  o p u es tas , dlce- 
se  qu e  h a n  acordado  r e ú n a s e  eqpa- 
ra la m e iite  los de C uba y  P é e r io -  
Rico p a ra  se g u ir  e s iu iia n d o  los in ­
te re se s  q u e  re p rsa e n ia n , con la  e s ­
p eran za  de lleg ar á  un  acuerdo  c o ­
m ún.

a

L a suscricion  nac iona l a sc ien d e  k  
3.741.965 p ese ta s  y  4U céntim os.

lo s  llenos. E l dom ingo fue p rec isa  la  
in te rv an cio n  da la  au to rid ad  p a ra  - 
a le ja r  la  g en te  del despacho . Los 
trab a jo s  del fam oso p res tid ig itad o r 
y  los b rilla n te s  e jerc ic ios de m ies 
K a to v iao d a r so n  ap laud idos d ia ria -  > 
m en te  con e x tra o rd in a r io  e n tu -  í 
aíasm o.

D u ran te  el añ o  a n te r io r  se  h a n  
expedidu 3.59S títu lo s  p ro fesionales 
por la s  un iversidades de E sp añ a , y  
se p rom ovieron p o r d ife ren tes  con­
cep tos 24.782 exped ien tes, todos los 
c u a le s  fueron  re su e lto s  poi; ei m in is ­
te rio  de F om ento . Del cu ad ro  que 
tenem os á  ia  v is ta , r e s u l ta  qne, de 
los títu lo s m encionados, correspon- 
roiii 91 p a ra  d o c to re s  en  d iferen tes 
facu ltades; de licenciados en  d e re ­
cho, 535; en  m edicina y  fa rm ac ia . 
7u3; en  c iencias, filosofía y  le tra s  y 
derecbo  ad m in is tra tiv o , 100; iiige- 
nieroe in d u s tria le s , perito s luercan - 
á ie s  ag rim en so res , 69; no tario s y 
arch iv ero s, 127; v e te r in a rio s , 220; 
p rac tica n te s  y  m a 'i’onaa, 217; a rq u i­
tec to s , 5; m a e s tro s  de p r im e ra  en se ­
ñanza, 1.522y se  h ab ilita ro n  ad em ás 
9 títu lo s p a r a  e x tra n je ro s .

reg lam en to  de H ig iene y  S an idad , 
p a ra  que todas la s  p rov incias de E s ­
p añ a  puedan ad o p ta r  m ed idas de sa -  
neam íen tu  p a r a  en el c a so  d e  inva- 
sioa de a 'g u iia  epidem ia.

Bn la s  v e in ticu a tro  h o ra s  que te r-  
m inai'úu á  laa do.;e de la  m a ñ a n a  de 
a y e r , ¿&n sido a s is tid o s por los mó 
dlcos de la s  c a s a s  de Socorro , 71 
accidentes: 28 g raves; 3 de p ro n ó s ti­
co re se rv a d o , y  40 leves.

H em os visto  en la  Gaceta  y  Diario 
Oficial de A o ito s  del día 28 de F e b re ­
ro  e n tre  los ed ictos ju d ic ia les , uno 
que se refiere  a  em plazam ien to  que 
s e  hace a  la  se ñ o ra  d u q u esa  v iuda 
dq, S an lú car eu  d em an d a  en tab lad a  
por el p ro cu rad o r D. Ildefonso G u­
tié rre z  á  nom bre de la s  se ñ o ra s  
D eshais y  Fhiiippe.

P o r  conducto  d o D . Ensebio  G ui­
n e a  la  ju n ta  de so co rro s  de M edina 
de P o m ar, h a  e .ilreg a d o  en el Clrcu 
lo de la  U nion M ercan til 614 p ese ­
ta s  reun idas por la  m ism a.

Tam bién se  ban  recib ido 302 g ir a ­
das por D. A lvaro  M uñiz de Avilés, 
recogidas en  los d ía s  de C arnaval 
por la  c o m p a rsa  «Juven tud  F ilan ­
tróp ica  A vifesina,» to d as con d e s ti­
no a  la s  v ic tim as d e  A ndalucía .

D. A ntonio Gil, a lca ld e  del pueblo 
de Sonseca, en  Iq p ro v in c ia  d e  T o le ­
do, h a  en treg ad o  934 p e se ta s  p ro ­
ducto  de lo recaudado  e n  dicho pu e­
blo por vario s  concepios.

El d irec to r de la s  O gm inieales \ia  
en treg ad o  40 rem itid as  p o r D. F ran  
cisco  Rebollo, de S an  M artin  deQ u i- 
rog-i, y por conducto del d irec to r del 
Liberal h a n  ing resado  tam bién  88 
rem itidas por e l se c re ta rio  de l a y u n ­
tam ien to  de F u en te  de Tajo.

Sucesoe de ay e r;
E n  la  ca lle  de B uenos-A ires se 

prom ovió u n a  r iñ a  e n tre  dos suge- 
tos, resu ltando  uno de los co n te n ­
d ien tes con u n a  herida  de p ro n ó s ti­
co rese rv ad o  en  la  cabeza.

—A la s  cinco de ia  ta rd e , fué  a t ro ­
pellado un niño d e  ocho añ o s ca u -  
sa n d  lie v a r ia s  con tusiones.

—E n la  c a sa  de Socorro del d is t r i­
to de la L a tin a  le fué  c u ra d a  á  un a  
jóven  de un o s vein te añ o s , dos h e ­
rid as , que le  fuero n  p roducidas por 
el dueño de la  c a sa  núm . 1, 2." de la 
p laza de los C a rro s , á  qu ien  aq u e lla  
p re s ta b a  su s  se rv ic io s, en  ca lidad  
de doncella.

L a  suscricion  a b ie r ia  en  e l  C irculo 
de la  U nion M ercantil, p a ra  so c o rre r  
las v ic tim as de io s  te rrem o to s  a s ­
cen d ía  an o ch e  á  la su m a  de 188.484 
pesetas.

El ju e v es  se  v e r á  en  la  sección  de 
lo contencioso del Consejo de E s ta ­
do, e i fam oso pleito prom ovido por 
el fiscal de S. M. en nom bre del E s­
tado, co n tra  la  rea l ó rden  qu e  dictó 
siendo m in is tro  de F om ento  et se ao r  
Sardoal, a c e rc a  de la  co n tra tac ió n  
de la s  o b ras  del p u erto  de M álaga , 
dec la rán d o la  Ivsiva á  los in te re se s  
g en e ra le s  del E stado.

D efenderá á  la  sociedad d s  B atig - 
noUes si abogado O. G abrie l R odrí­
guez.

Bn la s  cinco funciones d a d a s  p o r 
M r. A Isjandro  H e rm a n n e n  e l tea tro  
d e  la  Z arzuela h a  habido o tro s  ta n -

_Se h a  rep a rtid o  el n ú m ero  1 
iS o V I I d s  \o Uaslracion. Venata

El meeting  lib re -c am b is ta  celebra- ■ 
do e l dom ingo, fué m uy n o tab le . | 
_ H icieron uso  de la  p a la b ra  lo s  se- | 
ñOTs* P edregal, Bona, Z apa tero , Mo­
ra le s  Di.az, C sñ iza rps , López P uig- 
o e r v ^  y  R odríguez (D, Gabriel), pro- 

•■‘niincíaniio  e locuen tes d iscu rso s m uy  
ap isu d  dos todos.

Prohab-em Aiit» a l-d w iwn g o  h a b rá  
o tro  nuevo  meeling.

No a c u d irá  tam poco n in g ú n  p ro ­
tecc ion ista .

de!
a a o V I I d s  le, U aslracion  V enatoria  
que se publica en  .Madrid, dos veces 
a i m es, en 24 co lu m n as  d e  g r a n  fo­
lió, da bella edición, con piagnificos 
g rab ad o s  de ca za  y  pesca. C uesta  
en M adrid com o en p rov incias, 1 pe 
Beta e l m es. 3 el t r im e s tre ,  6 el s e ­
m e stre  y  12 e. año. P sro  
un a  considerab le  reba ja ' 
el pedido d irec tam en te  í- 
n ia tpacion , tra v e s ía  del Cd^Be^vato- 
r iq  n úm . 3, .Madrid), env iando  a l 
m ism o tiem po 10 p esstas  en  m e tá li­
co ó por m edio de ta  le tra  de fácil 
cobro , pues a s i se  ob tiene la  suscri»  
cion por un año.

Se env ian  g ra tis  n ú m ero s de 
m u e s tra  a  qu ien  los pida.

SISTEMA DB CONSTRUCCION 
g r a s é s .

La p ren sa  toda  se  h a  ocupado con 
elogio de los m odelos ds c a s a i  c o n s ­
tru id a s  bajo  la  in te ligen te  d irección 
det a rq u itec to  S p. 'G ra sé s , con la s  
condiciones n e c  s a r ta s  j ^ r a  re s is tir  
los efectos de los te rrem o to s .

La im p o rtan c ia  quo e s ta  co n s tru c ­
ción tiene  en  loe m om entos a c tu a ­
le s  y  la  considerac ión  de qu e  e sa s  
c a s a s  puedelí te n e r  m ú ltip le s  ap li­
caciones, nos m ueven  á  d a r  u n a  li­
g e ra  idea d e  su s  condiciones, que 
son:

« P rim era .—S er á  p ropósito  y  e s ­
tudiado p a ra  r e s is t i r  osc ilacfcnes y 
trep idac iones que nuevam ente  pue­
dan p roducirse en  el lu g a r  de la  ca ­
tá s tro fe .

S eg u n d a .—S er d s  fsc il tra sp o rto  
su  a rm a zó n  ó ex e ru c ta ra , y  por c o n - 
sig u ien i# , s e r  tam b ién  fácil y  p ro n ­
ta  SU ejecución en  ei lu g a r  qu e  se 
desea, y

T erce ra .—T en er c a rá c te r  de e s ta ­
ble y  p erm a n en te  com o cu a lq u ie r 
o tro  edificio de la  m a y o r so lidez que 
ae co n s tru y a .

Y té n g ase  en  c u e n ta  q u e  to d as 
la s  necesidades .creadas p o r laa  ca ­
tá s tro fe s  o cu rrid as  en la s  bellas 
p rov inc ias de M álag a  y  G ra n ad a , y  
qu e  la  c a rid ad  im pone a te n  1er con 
la  m ay o r so lic itud  y  u rg en c ia , p u e ­
den red u c irse  á  dos so lam ente . E c-  
com brar y  R econstruir.

¿■scombror—puesto  que áu n  a llí 
aquellos d esg rac iad o s pueblos, dig 
nos p o r todos conceptos de la  pro 
teccKin h u m a n ita r ia , e x is te n  tan  
soto bajo  la  fo rm a d e  m ontones de 
escom bros y  ru in a s ,  aspec to  tr is l t  
tim o  é  im ponente.

R econsírtítr—puesto  qu e  con se r  
hoy ta s  poblaciones solo ru in a s , es- 
ta n  s in  v iv iendas, s in  ab rig o  y  s in  
h o g a r  su s  h ab itan tes , debiendo le  
n e r  p rese n te  la  y a  p ró x im a época 
de los ca lo res  r ig u ro so s  que hacen  
a llí la  v ida im posible, e x p u e s ta s  la s  
fftm iliaa á  la  inclem encia del cam po. 
Y  com o la s  b a r ra c a s  de ta n  p eq u e ­
ñísim o co s te , com o hoy  s e  e s tá n  
construyendo , solo pueden  ad m itir ­
se  com o provisional y  p a ra  a ten d e r 
de m om ento  á  la s  p rec isas  y  p e re n ­
to r ia s  necesidades, c u b ie r ta s  é s ta s  
en  los m ás e s tre c h o s  lím ites , debe 
p e n sa rse  en  algo sé rio  y  de c a rá c ­
te r  p e rm a n en te  p a ra  que en  un b re­
ve plazo no se a n  ta n to s  esfuerzos 
u n  ca p ita l perdido.

Con e l s is tem a  ex p u esto  se  llenan  
e s ta s  dos necesidades: c o n s tru y e n ­
do a q u i los esquele to s ó a rm azó n  de 
la s  ca sa s  y  llegados a l lu g a r  qu e  sa 
deseen  m acizando con loa m a te ria ­
les d e rru id as , co n  lo cu a l se  tienen  
en  b reve  plazo c o n s ira id a s  la s  v i­
v ien d as y  esco m b rad as  la s  ru in as .

Los Diodeios d« c a s a s  qu e  se han  
ex p u esto  deben co n s id era rse  ta n  
sólo com o u n a  sen cilla  ind icac ión  y  
m u e s tra  de lo qu e  puede h a c e rse  con 
la  base  y  s is te m a  de a rm azó n  e s ta  
diado, y a  q u e  con ig u a les  g a ra n tía s  
y  con el m ism o s is tem a  decoasT U c- 
cion pueden llev arse  á c a b o  edificios 
p a r a  to d as la s  necesidades da u n a  
población reduc ida  ó  num erosa , c o ­
m o ig lesia  p a rro q u ia l, e--cuela8, c a sa  
ay u n ta -m en tó , b o sp ita le s . e tc ., e tc ., 
de cuyos provectos se  verán  ex p u e s­
to s , en  u n a  áe  la s  c a se ta s , a lgunos 
cróqu ís p a ra  d a r  u n a  p erfec ta  idea 
de su  fácil realización ; y á u n  laa 
m ism a s  c a sa s  pueden h a c e rse  da to ­
d a s  la s  capac idades, p rec ios y  cond i­
ciones que 66 deseen . Con todo lo

cu a l, s e  d esea  p ro b a r  qu e  lo q u s  s e  
p re se n ta  uo su n  inodrios de c a sa s  de 
ta i ó cu a l condictuii, precio ni c a p a ­
cidad. sino  un  s is trm a  estud iado  r a ­
r a  r e s is t ir  oscilaciones y  trep id ac io ­
nes qu e  n uevam en te  p u e la n  c a u s a r  
c a tá s tro fe s  la n  fu n es ta s  com o la s  
que a c a ta m o s  d e  la m e n ta r  en la s  
p ro v in c ias  de .M álaga y  G ran ad a .

D esoripeion d> i p r ly ee to .—C antóse 
ve, ta n to  la s  ca só la s  co < 0  lo s  J e m a s  
p re y ^ io * e x p u o 8 io s , tiene  só l)  p la n ­
ta  baj», con ei fin de d a rfes  m as se ­
gu ridad . re s is tie n d o  la s  oscilaciones, 
y  raiis b a ra tu ra  en  su  coste.

S u  consirucc on  co n s is te  s im p le ­
m en te  en  un e n tra m a d o  de m au era  
ooa to .J a a  c a s a s q ue s e  c o n s tru y e n  
6n"MatirT4rpPr3"C0n en laces  en  to ­
d a s  sn s  piezas, á  c a ja  y e sp ig a  y  
un iones de potiadores con un  he i r a ­
je  de su jeción  y  em pujes e n c o n tra ­
dos, es tud iados y refo rm ados h a s ta  
h a b e r  dado  al re su ltad o  ape tecido  
en la s  d iferen tes p ru e b a s  á  qu e  se 
h a  su je tado . El relleno  y  la  tab ique- 
d a  se hacen  ap rovechando  la s  ru i­
n a s  del mismo- lu g s r  donde tra te n  
de le v a n ta rs e  la s  .n ie v a s  c a sa s , y  
s e rá  p ied ra /lad rillo , oásco la o  a l o -  
bes. egun  se  e n c u e n tra  y  pueda 
d isponarse em ia  localidad, y  en  e l 
caso .de quo n a d a  de eso  se tuv ie ra , 
p o d ría  ta b ic a rse  por am b as  c a ra s  
del en tra m ad o  p o r m edio de ca ñ a , 
com o los tech o s a  ciélo-raso,' g u a r - ' 
nociendo luego y  blanqueándola- p e r­
fec tam en te , en cuyo  r a s o  e l coste  se  
red u c irla  g r a n  em ente.

Sobre lá s  fo rm as de a rm a d u ra  
co rren  lo s  p are s , y  sob re  és to s  el 
eiitaM ado de r ip ia  p a r a  re c iu ir  la  
cu b ie rta , qu e  puede s e r  de te ja  p ia - . 
n a o  b ien  a ra b e , zinc en  p la n c h a s ' 
o n d u lad as  ó e sca m as, fieltros a s fa l­
tad o s de a iv e rs a s  c lases , qu e  ta n to  
éx ito  a lca n za n  en  la  a c iu a ii ia d , y  
á u n  p a ia  la b ra d a  en h ac es , se g ú n  
se a  la  localidad,- c lim a y  m edios do 
que se  d isponga. P o r ú ltim o , s e  h a  
establecido un a  c á m a ra  d e  a is la ­
m iento  e n tre  el techo de la s  h a b ita ­
ciones y  la  ó .sbierta de ia  c a s a ,  con 
lo cua l, después de q u ed a r un e s p a ­
cio u tü izab le p a ra lo ?  d ife ren tes  s e r ­
vicios ag rico las  de a lm ac en a je  y  
dem ás, re su lta  u n  in te rm ed ia rio  que 
im pide el excesivo  ca lo r d irec to  y  
s a n e a  la s  hab itac iones.

Tiempo. —En el espasio  de tre s  
d ia s  pueden e n tre g a re s  b ic h a s  h a s ta  
vein tic inco  C a » s  da la s  que nos 
ocupan , (es decir, su  arm azón ; h e r­
r a je  y  dem ás com pleto), con lo cua l, 
llegado al lu g a r  donde se  deseen  
co n s tru ir, ae te rm in an  en  o tro s  tre s  
d ía s , o freciéndose siem pre  el a u to r  
del p royecto  á  d jrig ir  (s in  rem u n e­
ración) á  los a r t i s ta s  ó  m a estro s  que 
designe el p a r tic u la r  ó co rpo rac ión  
que q u ie ran  h a c e r  la s  c a s a s  de con­
form idad cou el p royecto  qu e  se  p re ­
se n ta .

D E  D K O V IliC IA S .

H ace pocos d ia s  se  dec la ró  un. v io ­
len to  incendio en  un  case río  que el 
seño r m a rq u é s  de C a sa  Fom bo tie ­
n e  en s i té rm ino  de V illa lba d sl Al­
cor.

P a r ts  det m obiliario pudo s e r  s a l­
vado a s i  com o e l g u a rd a  de la  finca 
que se en c o n tra b a  en  ca m a  e n fe r­
m o con pu lm on ía  y  que fué  tr a s la ­
d ado  a  V illalba e n  un  c a rro .

—D esde principio d e  M arzo se h a  
estab lecido  en el pueblo de Villabli- 
no féria  de g an a d o  v ac u n o  y  de 
cerda, la  qu e  ae c e le b ra rá  todos los 
segundos lunes d e  r a d a  m es.

En lo s  m eses de M ayo y  O ctub re  
se h a rá  e x te n s iv a  d icha fe r ia  a l 
g an a d o  ca b a lla r .

—U n violento  incendio s e  dec la ró  
la  noche del 24 en  la  V ida  d e  Salih- 
gu n , ca lle  del Pozo, c a s a s  n ú in e ro c  
77 y 79, que fué  sofocado p o r e l ve­
cindario , G u ard ia  civ il y  a u to rid a ­
des, sa lvándose los m uebles y  d e ­
m á s  in te re se s  q u e  co n ie n ia n  loa 
edificios incendiados, quedando  e s ­
to s  eom pletam en ia  reducidos á  c e ­
nizas.

—Son m u ch as la s  m onedas de dos 
p ese ta s  fa ls a s  qu e  c irc u la n  por S an ­
tander.

—A un  p an ad ero  d e  T ria n a  le h a n  
robado 4-000 re a le s , y a  o tro  ind iv i­
duo , e n  la  calle  de S an  Isidoro, de 
t r e s  á  cu a tro  mil, p o r e i procedí 
m ien to  del fimo.

 V uelve á  a g ita rse  en Ja réz  el
p ensam ien to  iniciado en  la  L iga ds 
co n trib u y en te s  de aq u e lla  ciudad , da 
g a ra n tiz a r  ¡a  l.-g liim a p rocedencia 
d é lo s  v in o s  je rezan o s, la n  fafeiflca- 
dos en lo s  m ercad o s  p iin c ip a les  d» 
E uropa y  de A m érica , m e d ian te  u n a  
m a rc a  dep o sitad a  que h ic ie ra  su y a  
el m unicipio en  no m b re  de la  M blar 
cion y qu e  se  im p rim iera  á  todos ios 
envases.

~  En H uelva se  e s tá  fo rm ando  u n a  
sociedad  p a ra  la  co n stru cc ió n  de 
c a s a s  económ icas p a r a  los o b re ro s .

E l p ensam ien to  e s tá  basado  en  el 
p royecto  del rep u ta d o  a rq u itec to  don 
M ariano B eim as, e x p u e s to  e n  v a r íe s  
co n fe ren c ia s  d ad as en  la  sociedad 
m a d rile ñ a  «El F om ento  de la s  A r­
tes.» pub licado  después e n  v ario s  
folletos y  d iscu tido  p o r  ca s i to d a l*  
p re n sa  m adrileña.

Ayuntamiento de Madrid



s n  E c o  N a c i o n a l

—El tem p o ra l del lú n es, 23 del mee 
ú ltím n , h a  ocasiunado  un  s in ies tro  
m a riiim o , qua tiene  su m id a s  en  
hondo desconsuelo  a  m u c h a s  fam i­
lia s  del pueblo de la  ciudad  de T a ­
r ifa .

E n  la  m a d ru g a d a  de e se  J ia ,  m u ­
c h a s  de la s  ba> cas pescado ras sa lie ­
ron  á  la  pesq u era  del a t ú n .  A rre ­
ciando  el tem p o ra l c u a a d o  m uchas 
se  h a llab a n  a  m itad  del E strecho , 
to d a s  b uscaron  refug io  ''o  la  a r r ib a ­
da  a i p u n to  de p a rtid a , y  á  co s ta  de 
av e rías ; ia s  m ás fueron llegando  p e ­
no sam en te  á  la  r a d a  d e  T a rifa . U n a  
de las b a rc a s , coyos tr ip u la n te s  no 
b a ja r ía n  de se is  ó siete , no pudo a r r i ­
b a r , y  el 27 de e s te  m es, no se  ten ia  
raz ó n  ni de la  b a rc a , ni d e  n inguno  
de su s  hom bree , ca s i todos p ad res  
de fam ilia . L a  débil esp eran za  de 
sa lv ac ió n , a b r ig a d a  p o r ios p a rie n ­
te s  y  deudos, da io s  desaparecidos, 
ac a b a  d e  d esv an e ce rse  a i  lle g a r  á  
T a r ifa  «I buque-correo  d e  T án g e r, 
cuyo  p a tró n  h a  llevado 1a tr is te  nue­
v a  de qus en  aq u e lla  co s ta  m a rro ­
qu í tam poco h a  aparec ido  n inguno  
de los náufragos.

—El sábado  ú ’tinao se s in tie ro n  en 
V eléz-SJálaga vario» te rrem o to s ,e n ­
tre  ellos tre s  m uy  sensib les.

—E n .N erja tam b ién  so  h a n  s e n ti­
do sacudidas, aum en tán d o se  ios d es­
perfectos.

—E n A im u ñ e ca r se  h a n  hundido  
tre s  c a sa s .

—El 27 se  sin tió  en L o ja  un  g ra n  
te rrem o to  ta n  fn e rte  corno e l  de la  
noche dei 25 de D -ciem bre. H an  ocu­
rrido  v a n o s  hund im ien to s . .No hay  
qu e  decir q u e  en todos es to s  pueblos 
h a  vuelto  á  cu n d ir el pánico.

P r in c ip e  álfaeso.
E ra n  cercqi de la s  tre s  de la  ta rd e  

del dom ingo y  en  e l an tig u o  circo  de 
R iv as  no se  v o la , com o o tro s  años, 
e s a  d is tin g u id a  co n c u rre n c ia  q ae  
fo rm a  la  erém e  de ta  soc isdad  e le ­
g a n te  de Maidrid.

A  la® tr e s  én pun to  en tra ro n  en  su  
palco S. M. la  re in a  y  la s  in fan tas , 
y  en  la s  dem as localidades sólo vi­
m o s u n a  p e rso n a  conocida en ia  
a r is to c ra c ia , la  e x c e len tís im a  señ o ­
r a  m a rq u e sa  de B eliuar.

L a  e m p re sa  del citado  coliseo , que 
vendió, ó rega ló , m á s  e n tra d a s  de 
la s  que el tea<ro pedia co n ten e r, no 
tom ó á  m al que la  m uchedum bre 
invad iese  laa  b u tacas , de las cua les 
sólo h ab ía  vendidas y  ocupadas cin 
co ó 9 -is  filas, y  qu e  a trope llase  á  
lo s  acom odadores y  a l coronel s e ­
ñ o r  O liver, que por a s ta  vez p e rm a ­
neció sin p ro fe rir  n i u n a  palab ra .

L a confusión que sa produjo fué 
ta l , q u e  la  fam ilia  rea l se  p u so  en 
pié en su  palco, y  a lg u n a s  se ñ o ra s  
su frieron  sofocaciones y  desm ayos.

E n tonces el se ñ o r  gobernador 
m andó  q u e  s irv ie ra n  de acom odado 
r e s  los ag e n te s  de ór.len  [iiiblico y  
com o la  m u ltitud  e s ta b a  d isp u e sta  
á  g o za r d e  las localidades desocupa­
das, de igua l modo que e n tró  en  Us 
b u ta c a s  e n tró  tam b ién  en los palcos 
T p la te a s  y  de e s te  m odo se  hizo el 
lleno.

El espectácu lo  em pezó poco d es­
p u és de la s  tre s .

L a  oaerlu ra  de A naereonte  b a jó la  
háb il b a tu ta  del maeHtro B re tó n , a s í 
com o el M inuelo de O rfeo  y  el Largo  
de H andel fu eron  m uy  bien ín te r
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p re la d o s  aun q u e  noe parecióq  
ta s  dos ú ltim as  piezas m úsica  
re se n tía n  de fa l la  d e  ensayos.

L a s  dem as p iezas del concierto , 
excepción da la  s in fo n ía  9.* de B sc- 
tto v en  no correspond ieron  n i á  la 
rep u tac ió n  del d ire c to r  ni á  la  m a ­
n e ra  que e i público tuvo  d • a c u d ir  á  
l ^ r i m e r a  aud ición  d e  e s ta  tem po-

L os co ro s  d e iy in a i n i m erecen  ci­
ta rse .

Bs p reciso  qu e  la  e m p re sa  s e  e s ­
m e re  m a s e n  todo.

B ien e s  verdad  q u e  com o e s te  año 
p a re ce  h a b e r  f ra ca sad o  los co n c ie r­
to s , pu es to  que la  base  de ellos ea el 
abono y  pocas son , ó n in g u n a  las 
p erso n as de n u e s tr a  a r is to c ra c ia

tu e  se h an  abonado , la  em p re sa  te n -  
r á  que r e c u r r i r  á  los es tre m o s del 

dom ingo, sin o  q u ie re  v e r  e l te a tro  
to ta lm e n te  vacio.

C om edla.
Bl po p u la r 'p r tm rr  a c to r  cóm ico 

S r. R osell p re p a ra  u n a  d ivertid lsi 
s im a  función p a ra  su  beneficio, que 
se c e le b ra rá  en dicho te a tro  el ju ev es 
p róx im o. E n  el p ro g ra m a  fig u ra rá  
u n  p aro d ia  d e l cé leb re  ven trílocuo 
O 'K ill.

I n  la  o b ra  o rig in a l La oída  pii6/fco 
q u e  se  e s tre n a ra  en  e s te  favorecido 
te a tro  eu la  p resan te  sem an a , r e t r a ­
t a  ad m irab lem en te . se g ú n  tenem os 
en ten d id o , el rep u tad o  a u to r  drá- 
m á tlco  S r. Sellés, l a  v ida  d a  ¡os 
h o m b res  qu e  p o r d iv e rso s concep­
to s  se  b a ilan  e n tre g a d o s  á  la s  a z a ­
r o s a s  lu ch as de la s  p a rtid o s  politi-
«O B .

B ste es el a s u n to  d e  la  p roducción

del ap laudido  a u to r  de l N u d o  Gor­
diano.

Bn e s te  coliseo  to h a l la  a b ie r ta  la  
i renovación  del abono  paro  la  ú ltim a  
! s e r ié  de la  co m p añ ía  d ra m á tic a  e s ­

pañola.

M. H a rd t que e s  u n a  n o tab ilidad  
en  el uúm ero  de los p res tid ijitad o res  
em p ezará  e s ta  no cao  tus trab a jo s  
en  aquel co n cu rrid o  te a tro , y  a  ju z ­
g a r  por lo que h a  .hecho á  p re se n c ia  
n u e s tra , re c o je rá  m uchos ap lausos.

E sp sé o l.
L a m uerte en loa labio*, e sa  n o ta ­

ble p roducc iondal Sr. E ch e g a ray , h a  
sido  n u ev a m e n te  en escena,
y  o tr a  vez h a n  aJCaiCado g ra n d e s  
la u ro s  e l a u to r  y  loe >c»w oo awk>res 
Vico, B arreño , P erez  .y B ueno, y  la  
S ra . C ire ra  y  S rta . C asado.

L a función á  beneficio d e  la s  víc­
tim as  de los te rre m o to s  de Loja, se 
v e rif ic a rá  e s ta  noche en el tea tro  
Bspañol, rep rese n tán d o se  la  com edia 
en  tre s  ac tosj L a riea  hem bra, y  to ­
m a ra n  p a r te  e u la  ejecución, ad em ás 
de la  em inenve T eodora  L am adrid , 
S r ta . C asado  y  S res. Vico, M ariano  
F ern an d ez , P a r re ñ o y  Perez. La pie­
za  final M ás cale m aña  que fu e r s a ,  
s e ra  in te rp re ta d a  p j r  la s  se ñ o ra s  
V alverde  y  A lv erá  de N eetosa , y  los 
S res. R om ea (D. Ju lián )  y  V iñas.

IT rc *  d e  P r ic e .
Con b ae n  éx ito  h a n  d ado  comienzo 

la s  rep rese n tac io n e s  en  e l te a tro  de 
la  p laza  dei Rey.

El d ra m a  e s tre n a d o  con e i  titu lo  
L a v ir g e n d e ia  P o /o /na, o rig in a l del 
S r. D. L u is  BLanc, llam o e x t r a o n i -  
n a r ia m e n te  la  a ten c ió n  y  m ereció  
lo s  ap lausos, d e .lá  n u m e ro sa  y  esco ­
g id a  concu rraric ia  qu e  llenaba et lo ­
ca l. E s o b ra  qu e  d a ra  g ran d e s  e n ­
trad a s .

E n tre  ios s c to re s , q u e  t o d o s  se dis- 
t in g u ie r o D ,  m ébece c ita rse  l a  señ o ra  
A lb arad o 'q u e ' C a n t ó  u n a s  m a l a g u e ­
ñ a s  con m u c n a  g rac ia .

U e a l,
BALTASAR.— A FR IC A N A .— OIOCOND A.

E n n u e s tro  n ú m ero  de! sáb ad o  d i ­
m os á  conocer aT iu es trd é  le c to ió se l 
a rg u m e n to  de l a  ó p era  que se  e s tre  
n a b a  aq u e lla  noche.

F u é  el e s tre n o  de B aldassarre  un 
acon tecim ien to  Solemne, a l cu a l con­
tr ib u y o  con su  p rese n c ia  un público 
d isiinguid ía im o, a r is tó c ra ta , e l e ­
g an te , ílu s irad o , y  por lodo ex trem o  
in te lig en ie  e n  el a r te  m usical.

No es poeib'.e en  u n a  so la  audición 
ju z g a r  u n a  p a r t i tu ra  d a  g ra n d e s  d i­
m ensiones com o la  q u e  e l m a es tro  
V illa te  h a  escrito  p a ra  el B d ta s a r .  
S m  em bargo  co n sig n arem o s n u e s ­
tr a s  p rim e ra s  im presiones, diciendo 
que n o s h a  parecido  u u a  m ú sica  s e ­
vera , de c ie r ta  en tonac ión  m ís tic a  
en  m uchos p asa je s , qu e  á  veces 
p re ten d e  el com posito r sob reponer 
la escuo la  m elódica y  a  veces la  e s ­
cue la  a rm ó n ica , sm  ab ead o n a r, em ­
pero, un coiur.do q u e  re s u lta  ig u a l 
echándose d e  lueiius lo s  c la ro s  o scu ­
ro® que p re s ta n  v ida , an im ac ió n  y  
v ariedad  a  los g ra n d e s  cuadros.

L a in stru m en iae io n  en  a lgunos p e­
ríodos ea m agn ifica y  b rillan te , con 
ex u b e ran cip  d e  a rm o n ía  y d e s o n « -  
ridad ; pero e n  o tro s  se  n o s flgu ’ó 
algo púbre y  ap a g ad a , s in  que en  los 
p re lu d io s, r iio rn e b o s  ó  aco m p añ a- 
m iem os, se n o ta se  n o vedadde  efec­
tos in s l ru m e n ta te s , n i cadenc ias 
so rp re n d en te s . No ab u n d an  tam p o ­
co en la  p a r t i tu ra  de B aldasarre  ta s  
id e a s  ó te m as  ex pon táneos, y  se g u i­
d o s con r itm o s  cadenciosos y  m e­
lódicos, qu e  se hacen  in s ta n tá n e a ­
m en te  s im p ático s  a l  oído; au n q u e  
co n s id eram o s que e s ta s  b e l le ^ s  y 
e s to s  destellos de in sp irac ió n  po ­
d rá n  ir s e  'd escub riendo  á  m edida 
qu e  v ay a  adqu iriéndose ün  perfecto  
conocim iento de la  m ú sica  del seño r 
V illa te , en sn c es iv a s  audiciones.

E l m a es tro  V illate puede e s ta r  s a ­
tisfecho  d e  su  ó p e ra , qu a  e s  u n a  
p a f t i io r a  m u y  « o ta b le  .y q u e ,  de 
b o y e n  ad e lan te , c o n s titu irá  un  t i tu ­
lo de h o n ra  p a r a  el a r t e  m úsico e s ­
pañol.

L as piezas m ás sob resa lien tes , de 
m as efecto y  qu e  re su lta n  m as a g r a ­
dables y  s im p á tica s  son , com o d e ­
cíam os el sáb ád o . e l coro  de in tro ­
ducción (p leg a ria ) del p rim er ac to , 
un  c u a r te to  d e  dos bajos, te n o r y  t i ­
ple qu e  fué ca n ta d o  a  la  perfección 
p o r a  S rta . Theodorin i y los señoree 
M a s íin i, S ilv es tri y R app, nn  b ri- 
lian iis im o  co n c e rta n te  final de dicho 
ac to  á  cu y a  e sm e ra d a  ejecución co n ­
trib u y e ro n  los c itad o s  a r t i s t a s  y  
ad em ás la  S ra. M arian i d ‘ Angelis, 
qu e  v e s tía  un lujoso y e le g a n te  t r a ­
ga de re in o  o rien ta l. luciendo la  b e ­
lleza de »u a r ro g a n te  figu ra . E n 'e l  
ac to  segundo  h a y  un  precioso coro 
de odaliscas y  después hay  u n a  ma- 
g es tu o sa  m a rc h a  tr iu n fa l con coros 
y b an d a  m i ita r .  un ba ilab le  de o r i­
g ina l gusto , un  duo de tip ie  y  b a r íto ­
no  y  o tro  g ra n  co n c e rta n te , ta n  so­
n o ro  com e el dei p rim er ac to . El a c ­

to  te rc e ro  em pieza con u n  delicado 
prelúd io  d-* la  o rq u es ta  y  s ig u e  u n a  
ro m au za  d e  baríto n o  q u e  ei Sr. B t t -  
tis tin i dijo ad m irab le m en te  a lca n ­
zando D uii'ilos ap lausos.

El n ú n tsro  m as so b resa lie n te  de 
e s te  ac to  y  de to d a  la  o p e ra  e s  la  
bellísim a ro m an z a  d e  te n o r  qu e  M a- 
s ín í ca n tó  com e un  angelo a r r a n c a n ­
do a l público u n a  exp losión  d e  e n tu ­
s ia s ta s  ap lau so s con los q n e  ped ia 
s u  repe tic ión  accediendo a  ello el in ­
s ig u e  te n o r p a ra  conqu sCar n u ev o s 
ap lau so s y  n uevo  triunfo ; te rm in a n ­
do e l ac to  con u n  a n d a n te  de to d a s  
la s  p a r te s  y  e l coro , q u e  r e s u l ta  de 
m al efecto y  en cu y a  ejecución  hu­
bo noí léics desafinaciones. L a m úsi­
c a  del ac to  c u a rto  y  ú ltim o  e s  la  
m a s  floja p o r qu e  no’ responde  oí a  
la  s itu ac ió n  n i á  su s  ac c id en te s : el 
h im no á  B a lta sa r  e s  g ran d i >so y 
m u y  b rillan te  el b rind is que B a ttis- 
tin i en tonó  m a g ís ira lm a n te . H ay  
qu ien  dice que ei a c to  ú 'tim o  e s  el 
m ejo r de ta  ópera  y  no a s e g u ra re ­
m os lo co n tra rio , pero  n ec es itam o s 
convencernos de ello  en  su c es iv a s  
rep resen tac io n es.

E l m aestro  V illate fué sacado  á  la  
escena  por los a r t i s ta s  en  to d as la s  
p iezas q u e  a lcau za ro n  ap lausos 
del p ú b lico . E s ta  es la  co s tu m b re  
segu ida y  p rac tica d a  e n  los te a tro s  
de I ta lia  en Jos e s tre n o s  de to d a  ópe­
ra , y  los c a n ta n te s  d e lx ég io  coliseo 
DO hicieron  a s í  o t r a  cosa  sin o  cu m ­
p lir  con aque l uso. E sas sa lid as  fue­
ro n  se is  ó s ie te  en todos los a c to s , y  
a l final de la  o p e ra  fué llam ado e l 
S r. V illa te  h a s ta  o tr a s  cinco ó se is  
veces, p resen tán d o se  ú ltim a m e n te  
solo.

L a o b ra  h a  sido  p u e s ta  en escena  
con verdadero  lujo, con in u s ita d a  e s  - 
plendidez. Los tra je s  del co ro  so n  d ^ -  
DOB de p rim e ra s  p a r te s  y  los dos qu e  
v is ten  resp ec tiv am en te  B a ttis tin i y  
la  S ra . M arian i n q u ts ic a o sy  p rop ia- 
m eu te  régios. T am bién  son  su n m o - 
sa s  la s  de o rac io n es todas, e legan­
tís im a  y  se v e ra  la dal te rc e r  ac to  que 
fig u ra  un sa ló n  vestíbu lo  del palac io  
y  h a ré n  dei rey  de B abilonia, y  por 
todo e x tre m o  so rp ré n d an te , m a je s ­
tu o sa , m onum ental, in sp ira d ís im a  y  
a s iá tic a m e n te  bella, la  del ú ltim o  
ac to , qu e  re p re se n ta  el su n tu o so  s a ­
lón dal festin , con efectos ascenó- 
g rq fos a tm ir a b le s ,  en  q u e  e s tá n  
m arcad o s  los térm inos con u n a  re ­
gu la rid ad  y  perfaocion n o tab ilís im a , 
ofreclandú u n a  persp ec tiv a  qu e  en ­
c a n ta  y  eleva el án im o del e s p e c ta ­
d o r h a s ta  iden tificarse  co a  ia  id ea  
d e  aquellos tiem pos babilónicos, por 
q u e e l cuadro  no pueda s e r  m ás d es­
lum brador, n i m ás so rp re n d en te , ni 
m á s  gráfico .

Los S res. B u sa to  y  B c n ard i, a u to ­
re s  y  p in to res de to d as la s  d ec o ra ­
ciones, fueron  llam ados t r e s  veces 
a i palco eecónioo p a ra  rec ib ir  los 
ap lau so s d a  aque l público m a ra v i­
llado an ta  ta n ta  g ran d e za  de p e r s ­
pectiva .

L a  A fricana , p a e s ta  en  e sc e n a  el 
dom ingo, no ofreció de no tab le  n a d a  
m ás que la  su stitu c ió n  d e  S ilv es tri 
p o r e i s r .  P ovoleri. e a  lo cu a l d icho  
sa e s tá  q u a  no sa lió  g an an c io so  n i 
M eyeroeer n i el público.

Los a p la n s js  fueron  p a ra  la  se ñ o ­
r i ta  Boulicioff y  p a r a  el S r. Signo- 
r e t i í ,  que c a n ta ro n  p erfec tam en te  
toda  la  ó p e ra  y  m uy  b ien  el duo del 
ac to  cu a rto . E s to s  dos a r t i s t a s  t ie ­
n e n  a  veces qu e  lu c h a r  co n  todos 
los e lem encoscon trarios, d e m o s tra n ­
do as i poseer su p e rio re s  facu ltad es  
y  g ran d e s  ta le n to s  p a r a  a lc a n z a r  
tr iu n fa s  donde o tro s  q u iz ás  co se ­
c h a r ía n  es tre p ito so s  f ra c a so s .

L a  Gioconda  alcanzó  an o c h e  la  
esm erad ísim a ejecución  qu e  o tra s  
veces, sieodo  m uy aplaudido e l se ñ o r 
S igno re tti. T am bién  to fuero n  m ucho 
en  el g ra n  duo del ac to  s e g u n d ó la s  
S ras . Theodorini y  P asq u a , siéndolo 
adem as e s ta  ú ltim a  en la  ro m an za  
qu e  precede a  d ic h a  p ieza después 
dei au o  co n  el te n o r.

A lham bra.
D am a s  e leg a n te s  y  h e rm o sa s  o cu ­

p ab a n  an o ch e  el coliseo de Ja ca lle  
de la  L ibertad .

D esde el ves tíbu lo  em piezan  á  no ­
ta r s e  la s  m e jo ras  que e n  el m ism o 
se  h a n  in troducido  en  el e m p ap e la ­
do de los pasillos y  sa lones, y  en  la s  
re fo rm as de la s  b u tacas .

Todo h a  v a riad o  a llí, h a s ta  los 
ap o sen tad o res .

El te a tro  d s  la  A lh am b ra  tiene 
a h o ra  c ie r ta  e le g a n te  severidad .

Como decim os, los palcos y p la ­
te a s  se  h a llab an  cu a jad o s de lo m ás 
escogido de n u e s tra s  d am as  m ad ri­
le ñ a s , y  en la s  b u tacas , co n fu n d i­
dos con aqué llas, v e ían se  se n a d o ­
re s , d ipu tados, ex -m ín is tro s , l i te ra ­
to s , p eriod istas , a u to re s  d ra m á ti­
c o s  E a  u n a  p a lab ra , todo el M adrid  
que acu d e  á  los te a tro s  la s  n o ch es 
de es treno .

La o b ra  d e  anoche, b ien  conocida 
d e  n u es tro  público, e s ta b a  ju z g ad a  
en  tre s  idiom as: fra n cé s , ita lian o  y

p o rtu g u és, poro anoche se  re p re se n ­
ta b a  v e n id a  a l ca s te lla n o , y . a a  h o ­
n o r  de la  ver J a i ,  u o h a  perd ido  nada; 
a n te s  a l co n tra rio , h ay  ab u n d a n c ia  
de ch is te s , m uchos de oflos finísim os, 
o tro s  a leg re s , a lguno  picaresco .

Al le v a n ta rs e  e l  te lón , e i público 
pro rum pió  eu un  a p la u so  unán im e, 
nu trid o , ju s to , m ereald ísim o.

L a e sc e n a  e s ta b a  p rese n lad a co m o  
ja m á s  ia  hem os v isto , y  co n trib u ían  
a  ello  en  g ran  p a r to  la  decoración  
p in ta d a  p,)r el S r. M uría!, qu ien  tuvo  
qu e  p re se n ta rse  a! palco  escénico .

La dirección, el ta len to  del seño r 
C a tii in a , nsiab&ii a ilt re p re se n tad o s  
tam b ién .

No vam os á  e x tsn d  rn o s  en  d e ta­
lla r  el a rg u m e n to  de la  o b ra  de S a r­
dou D oorgons, a r re g la d a  á  la  e sce n a  
esp añ o la  con el títu lo  d a  D ooreié- 
mono*. N u estro s  lec to res  la  h a n  v is­
to  en la Cerne l ia  y  en  la  Z arzue la  á  
co m p añ ía s  e x tra n je ra s ,  m a g js ira l-  
m en te  d ese m p e ñ a d a , y  á  los que 
a se g u ra n  q u e  no ten em o s a r t i s ta s  
en E sp añ a , huh ia ram oa querido  lle ­
varlo s an o ch e  a l te a tro  de la  A lham - 
b ra  y  dec irles : a h í e s tá n , vedlos.

L a  S ra . T u b au  y  e l S r. C a ta lin a  
es tu v ie ro n  á  u n a  g ra n  a l tu ra ,  in te -  
rrum piéndole '? el público en  a lg u n as  
escenas, en  q u e  io s  ap lau so s im pe­
d ía n  c o n tin ú a le  la  rep re se u tac io n  y 
h ac ía n  que de nuevo  ap a rec iesen  
p a ra  p re m ia r  s u  ta le n to  a r tís tic o .

D o-ireiémonos tiene  dos papeles 
im p o n an tis im o s: el do la  S ra . T u b au  
y  el del S r. C ata lina , y tam b ién  lo 
es , au n q u e  no  ta n to , e l del S r. B a la -  
g u r r .

P o r eso p a ra  so s te n e r  e n tre  esto s 
a r t i s ta s  todo r l  in te ré s  de la  o b ra , 
se  n ec es ita  el ta len to  q u e  e llo s  t ie ­
nen .

A sí se  lo d em o stró  toda  la  c o n c u r­
ren c ia  qu e  unán im e les ap laud ió  v a ­
r ia s  e sce n as , y  a l  final d e  todos los 
ac to s  les hizo p re se n ta rse  d ife re n te s  
veces.

L as S ra s . Z apa tero , G u ija rro . H a- 
lliday y  G onzález, co n trib u y e ro n  a l 
é x ito  en  unión du lo s  S re s . G u erra , 
C astilla , A lta rr ib a  y  dem ás que to ­
m aro n  p a rte .

Cuando conc luyó la  rep resen tac ió n  
de la  obra, el público pidió e l nom bre 
dsl a u to r  del a rreg lo , y  e l Sr. C a ta li­
n a  ad e lan tán d o se  a l p roscen io  dijo: 
el a u to r  del a rre g lo  e s  el S r. O. M a­
nuel R odríguez, qu ien  su p lica  a l  pú­
blico que. todos lo s  ap lau so s  que le 
p rod iguen  se a n  so lam en te  p a r a  e l 
a u to r  d e  ia  o b ra  "Victoriano S ardou .

Cayó el te lón  y  todos p rónuncia- 
ro n  un  nom bra qu e  c reen  es e l que 
se  o cu lta  con el pseudónim o da don 
M anuel R odríguez, e l del S r. C a ta li 
n a , a  qu ien  dam os, a s i com o á  la  se ­
ñ o ra  T ubau , n u e s tra  m á s  cum plida 
en h o rab u en a .

L a o b ra  d a r á  g ra n d e s  e n tra d a s  á  
la  e m p re sa  del te a tro  de la  A lham ­
b ra .

E l espec tácu lo  te rm in ó  con el ju ­
g u e te  cóm ico-lírico  A ríls ta s  pa ra  la  
Habana, e n  qua se  d is tin g u ie ro n  la 
S r ta .  Gofizalez y  S ra . Z ip a te ro , y  
tos S re s  S ánchez C astilla , C a stro  y 
A lta rr ib a

E F E M E R I D E S .
3 DE MARZO.

1493.— Vuelta d e  Colon á  E uropa. 
—D escu b ie rta s  la s  A n tilla s  p o r Co­
lon, la  s ituac ión  de e s te  h ab ía  lle g a ­
do á  h acerse  m uy  difícil. S u  e s c u a ­
d r illa  s e  h a lla b a  red u c id a  á  la  nave 
qu e  e l m o n ta b a ; ia  «P in ta»  se  h a b ia  
se p arad o  pa< a  to m a r poSesion de 
los te so ro s  qu e  los n a tu ra le s  hab ían  
aseg u rad o  qu e  e n c e rra b a  ia  is la  de 
Cuba, despreciando  las se ñ a le s  que 
Colon le  h ac ia  p a ra  que no se  se p a ­
ra se , y  la  «S an ta  M aria»  se  hab ia  
perd ido  e n  U  no ch e  del 24 d e  Di­
c iem bre de 1493. L a deserc ió n  de 
P inzón, qu e  m a n d ab a  la  «P inta,»  te 
h izo  croor a  Colon qu e  te n ia  p o r o b ­
je to  a d e ía u ia f s e  p a r a  t r a e r  á  Bsp 
ñ a  l a  iio tic ia  de s u s  d escu b rim ien ­
tos, y re c la m a r  p a ra  él los prem ios 
aco rd ad o s por l a  co ro n a , p o r c a y a  
raz ó n  Colon p e n s ó  e n  d a r  la  v u e lta  
á  E uropa, au n q u e  la  n av e  qu e  le 
q u ed a b a  e r a  la  peor y  ta  m ás e s tro  
peada. Se hizo á  la  vela el 4 de E n e­
ro  d e  1464, desde la  is la  d e  H aití, ú l­
tim a  d escu b ie rta , d irig iéndose p ri­
m ero  a l  E ste , a  fin de co m p le ta r la  
ex p lo rac ió n  d e  aq u e lla  c o s ta .

E n  su  cam ino  en co n tró  á  la  «P in ­
ta .»  p o rq u e  ei ca p itá n  P inzón se  h a ­
lla b a  perdido en aquellos m a re s  s in  
sa b e r  á  donde d ir ig irse . R eu n id as
la s  dos n a v e s  ae pusieron e n  cam ino  >
p a ra  E sp añ a  e l 16 de E nero , y  fav o ­
rec id as por los v ien tos h a b ía n  hecho 
m a s  de dos te rc io s d e  la  n av eg ac ió n  
cuando  s e  lev an tó  u n a  fo rm idale  
tem p es tad  q u e  se p a ró  á  la  «P in ta»  y 
pu so  á  la  «Niña» en  el m a y o r peli­
g ro .—F elizm en te  el v ien to  ca lm ó , y  
e l 15 d e  F eb re ro  d iv isaro n  t ie r ra .  
E ra  la  is la  d s  S a n ta  M a ria , u n a  de 
la s  A zores.

A l p a r ti r  de e s ta  is la  Colon su frió  
u n a  n u ev a  te m p es tad  que destrozó  
la s  v e la s  de la  n a v e  y  ia  puso  á 
p u n to  da p erd erse . Bl v ien to  la  a r r o ­
jó  m ucho  m á s  le jos de lo qu e  p en sa­
ba, y  e l 3 de M arzo de 1493 s e  e n ­
co n tró  á  iu m ed iac io n e i da la  d es­
em b o ca d u ra  del Tajo, á  donde pudo

¡ a r r ib a r  i on g ra n  d if ltu liad . D 'ce 
■ d ia s  despues á  m edio 'ü a  la  «N na» 
' e i i t r a b i  en el puerto  de P alos, y a  la  

ta rd a  la  «P iniá.»
1526—C elébrase on Sevilla  el ca ­

sam ien to  de C arit a I de E sp a ñ a  y V  
I do A lem an ia  con l i  in fa n 'a  «lona 

Isabel, lla m a d a la B o lla  P o '-tuuuesa , 
I m a 'lre  qua fué del rey  Felipa 11 de 

E sp a ñ a . ,  ,
1580.—N ace en  M id n d  D. Ju an  de

• T a rs is , conde de V illam e ii na. De- 
I bió al cielo el dnn d e  la  poes ía , pero 
' d ió  to rc ido  rum b o  á  s u  vena , y e n

vez d e  fru to s  sa b ro so s  y  delicados,
¡ p ro d u jo --a tira s  y  e p ig ra m a s  a m a r -  
¡ gos, ios cu a le s  no  podían m enos de 
; o e a s io n a rle d e sg ra c ia sy  porsecucio- 
; nes. El m undo p rem ia  á  qu ien  le li-
• so n jea  co n  la  m e n tira  pero  no  a
• qu ien  le  de .sag rada con l a  v“ r  l a i .  

No h ab ía  c lase , co rp o rac i’in n i  indi­
viduo de n o ta  á  qu ien  no sa tir iz a se :
su s  e p ig ra m a s  a lca n za b an  desde el 
rey  b a s ta  el ú ltim o  v asa llo  T a l m a ­
n e ra  da eB cribir y  r id icu lizar, c re ó  
u n a  a tm ó sfe ra  c o n tra  é l d« odios y  

I ren c o re s , que le  llevó al sepu lcro  en 
la  noche del 21 de A gosto  de 16 T. 
C uando volvía a  su  c t s a  en  su  c a r­
roza, sa lió  un  hom bre de la  ca lle jue­
la  d e S a n J in ó s . hoy llam ad a  de Colo- 
re ro s , y  le  h irió  con u n a  b a lles ta , 
dejándola c a d á v e r . Su cu e rp o  fué 
tra s 'a d a d o  á  V alladolid  y sepu ltado  
en  San A g u a tin , p a tro n a to  de la  
c a sa  de O ñate , de cu y a  fam ilia e ra  
el conde . F u ó  expiéndido  y h a s ta  
p ró 'ig o  con los desvalidos.

1831.—A ses n a to  del eo b e rn ad o r 
de  Cádiz, D. A ntonio  del H ierro  y  
O livar, a l  ir  p o r la  calle  de la  V eró­
n ic a  de d ic h a  ciudad  en  com pañ ía  de 
dos ay u d a n te s ; en la  noche de e s te  
m ism o d ia  se p ro n u n cia  á  fa -o r  de 
la  C onstitución  la  b rig ad a  de m a ri­
n a  en La is la  de S an  F e rn á n  -o. y a r ­
r a s t r a  al m ovim iento  liberal á  dos 
co m p añ ías  d e  línea .

BOLSA DE MADRID.

VALOMS PtíBLIOOS.

4 por 100 in te r io r..........
4 por 100 e x te r io r ........
3 por lO O exterior........
2 por lO O exterior........
F in  c o rr ie n te .................
F in  p ró x im o ..................
C a rre te ra s  de A gosto. 
Idem de M arzo de 1855
Idem de Ju lio .................
O bras públicas 1.® Ja!. 
Deuda dal p e r s o n a l . . .  
S ex ta s  p a r te s  p a rt. Ig. 
D.* am ortiz . a l 4 (00 .... 
O bligs. sob re  a d u a n a s  
B ille tes h ipo tec. de C. 
S tass a y u n t., M adrid.. 
O bligacs. m unicipales 
Id. em pto. m unicipal.. 
C édalas a l  7 por 100...
Idem a l  6 p o r 100..........
Idem a l 5 por 100..........
Bills, h ip o tc s . 6 por 100

BANCOS T  SOCIEDADES.

B anco de E sp a ñ a . 
Idem  H ipotecario .

CAMBIOS.

L óndres á  90 d ia s  f . . .  
P a r ís  á  ocho d ia s  v . . .

SltinM prKM,

>1 T%M. K.

62 on 62 25
00 00 62 25
01) (X Oü 00
00 0 00 00
00 Of ü" t)0
00 (X 00 00
Ofl 0( 00 00
00 0- ÜO 00
00 Oí- 00 oü
00 Of (X) 00
no Oí 00 00
Olí Of 00 (XI
77 35 77 40
00 00 00 00
87 7.5 00 no
00 00 00 00
00 Of 00 00
00 ÍK 00 00
00 0 00 00

000 00 (Xü Oí)
00 (K) 93 15

000 00 000 00

30.3 50 304 no
000 ü( 000 00

47 45 47 45
4 97 4 97

ESPECTACULOS PARA HOY.
T eatrn  K eal— 8 1|2.—B a ld a sa rre .
E sp a h e l.—8 1J2.—F unción  e x t ra o r  

d iñ a ría  a  beneficio d e  los vecinos de 
Loja.— L a r ica  h em b ra .—M as vale 
m a ñ a  que fuerza .

C s m e d U .—A la s  8 li2 .—U n in g lés  
y  un vizcaíno H artz , el b ru jo  am a- 
r ic a n o .— O 'K ill (ven trílocuo). — In­
te rm ed ios por el sex te to .

Z aran eU . ~8 l[2 .-P re8 tíd ig itac ion  
A H erm a n n .—T rab ajo s aéreo® K a -  
ta r in o d a r .—Sueno á ra b e : M adem e 
A. H e rm a n n .—Ju g la re s  an típodas; 
Jam es Jones.

A p o 'e .—8 1(2.—M arina.
A  l a s  1 0 .— L a  g a l l i n a  c i e g a .
M ovedades.—A la s  8 1(2.—M á rti­

r e s  da ia  L ibertad .
10.— La P asio n a ria .
% «riedades. — 8 li2. — R opas he­

c h a s —Un O telo de C hinchón.—V i- 
v íto s y  coleando.—M úsica del p o rv e­
n ir .

E s la v a .—8 1(2.—A g u as m in e ra le s . 
— 4 aile .—L a diva.—Conflicto m a tr i­
m onial —Baile.—L a ca lan d ria .

EarSL—8 1 (2 .-C hocolate y  mojí­
con .— Los p o stre s  de la  ce n a .—P a ra ­
d a  y  fonda.—C aerse de un  nido.

M a r t in —8 li2 .—L os ca rb o n ero s. 
Los bandos de V illa fr ita .—L a s  g ra n ­
des figu ras.—Picio, A dam  y  C om pa­
ñ ía .

A lh a m b ra —I  1(2. — D ivorciém o­
n o s .—A rtisi a s  p a ra  ia  H ab an a .—In ­
te rm ed ios por e l se x te to .

lx;m ti i  di Gíui liuttt,

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ¿NUNCIOS

JARABES D A DR. DURAN, 7, VICTORIA, 7, MADRID, 
FRENTE AL PASAJE DE MATHEU.

E L  ECO NACIONAL
DIARIO POLÍTICO DE L A  MAfsANA

Redacciofl j  a d a iu it ra c w n : P lasa d« los M io isterio i, nána. S, p ríseípal derectau

Pre«Us 4e ssseriei«&.
E n  M adrid, pagando d ilec ta ­

m ente á  la  ad m in istrac ió n ,. .  1*50 pesetas al m es..
Provincias.....................................  6 idem trimestre.
U ltra m ar y  ex tran jero ................ SO id. semestre.
Cuba, P uerto -R ico  y F ilipinas. 50 id. al a ñ a

CAiando se gire á  cargo de sus suscritores se aum en tará  u n a  pe* 
M ta m as por trim estre  por quebranto  de giro y  comisión. 

Número suelto, UNA peseta.
PuUos 4« ssseritidi y TeiU.

E n  M adrid en las oficinas, p laza de los M inisterios, núm. 9, 
p rinc ipa l derecha, y  en provincias, en casa de los corresponsales.

A I C A L A ,  5 .  
sv T R S sc sL a ; J. BELMAR. A L C A L A ,  5 ,

SRTRBSVBL9.

GRAN SALON DE PERFUMERÍA.
S< afeita, co rta  7  riaa 

el pelo.
G abinete reaervado 

para teñ ir el pelo 7  la 
barba.

Se conlecciona toda 
clase de postizos.

y ^ J u C S J k , X j J k , .  a .  K T N T T T f K S X J ' S I j O .
NOTÁ. I d  ei mismo s e  expende la  higiénica A g u  Vegetal de Arroyo, de ezeelentee 

resultados para derolver los cabellos blancos a  aa primitiTO color, sin manchar lap ia t j l a  
ropa y de fácil aplicación.

LA MARGARITA EN LOECHES.
Importantísimo á la humanidad.

D el m inuc ioso  an á lis is  p rac ticad o  d u ra n te  se is  m e ses  p o r  el repu tado  
qu ím ico  d o cto r D. M anue S aenz Diez, acudiendo  á  los copiosos m a n an ­
tia le s  qu e  n u e v a s  o b ras  b a n  hecho  a u n  m a s  ab u n d a n te s , r e s u lta  qu e  l . a  
M argarita, de L oeches, e s  «oire tedas la s  conocidas 7  qu e  se an u n c ian  
a l  público, la n á s  rica  en  su i/a to  sódteo y  mnynésieo, q u e  son  los m as 
poderosoN p u rg a n te s , y  laa únicas qua c o n ten g a n  caí b o n a to s /e r ro s o  7  
m anpanoso, a g e n te s  m ed icinales de g ra n  valo i cnmo reconstiinyentes 
Tienen laa  a g u a s  l .a  M argarita m a s  de doble cantidad de ga»  carbóniee 
qu e  la s  qu e  p re ten d en  s e r  s im ila re s , 7  e s  ta l la  p roporción  y com binación 
en  que se  haU an todos su s  co m p o n en tes , qu e  la s  co n s titu y e n  en  nn espe­
cífico irreem p lazab le  p a ra  ia s  en ferm edades h a rp é tíca s , esc ro fu lo sas , 7  
de la  m a tr iz , sifllís in v e te ra d a s , bazo, es tóm ago , m eseu te rio , ilag as , to* 
s e s  rebe ldes y  dem ás q u e  e x p re sa  la  e tiq u e ta  de ‘a s  bo ’e llas  qu e  se ex-

Íenden en  to d as la s  fa rm a c ia s  y  d ro g u e ría s , 7  en  el D epósito ce n tra l, 
ard in es, 15, bajo  d e re ch a , donde se  d a n  d a to s  y exp licaciones.

EL UNICO CRAN DIPLOMA DE HONOR
e n  com petencia  con to d as la s  a g u a s  p u rg a n te s  7  s im ila re s  nac iona les y 
e x t ra n je r a s  e n  la  E xposic ión  In te rn ac io n a l de N iza, d istinción hasta 
ahora no concedida

liraBRlSDELOSGOBELISIOS
PRECIOSAS im itaciones en  

terciopelo , a lta  la n a .á  5 y 6pe- 
s e ta s  colocados.

MOQUETAS ing lesas , todo 
la n a , dibujos especiales, d es­
de 2,50 p e se ta s  colocadas,

CASTORES n o r te  am erica  
nos. 6;4 d e  an ch o  irre v e rs i­
bles, á  3,50 p ese ta s  colocados.

FIELTRO S de t r e s  te las , 60 
dibujos p a ra  eleg ir, desde 1,75 
o e se ta s  colocados.

Fieltros Keina Victoria, calidad ex­
clusiva de estos almacenes, á 1,50 pese­
tas colocados.

E x tra o rd in a r ia s  e x is te n c ia s  e o  c o rd e lilio s  in g le s e s , d esd e  62 c é n t i ­
m o s, p u e s to s  e n  l a  h a b ita c ió n .

P re c io s a  co lección  d e  a lfo m b rita s  d e  to d o s  lo s  tsm a S o s , e n  m o q u e ta  
j  te rc io p e lo , y  s u s  p re c io s  ta n  b a ra to s  q u e  c a u s a n  a d m ira c ió n .

D a m a s c o s , B ro e a te le a , S a te n e s ,  R e p s  7  Y u te s  p a r a  ta p iz a r  
m u e b le s .

C o r tin a s  d e  dos h o ja s , eo n  s u s  ce n e fas  y  flecos, á  18 p e a e tss .

OS ESTADOS UNI A

GRANDES ALMACENES
DB

RAFAEL GARCIA
14, CORREDERA 14, Y 19. PUEBLA , 19

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO

JUAN INIESTA Y LOREHZO
Galle ü  S e fid iiáb a l, a s B e re  22 (b a ir ie  i e  i r p d l e s ) i

E n  este establecim iento se hace toda claee de impresione!, 
como son; periódicos diarios, semanales, quincenales y  m en­
suales; revistas, folletos, recibos, prospectos, estados, circu­
lares, m em bretes, b illetaje p a ra  espectáculos y  obras de g ran  
lujo.

22—MENDIZÁBAL—22
■V* n r

CAFÉS SUPERIORES
TOSTADOS Y  MOLIDOS

(COM PARARLOS CON OTROS)
Botes de 100 y  200 gramos

P u e rto -R ic o  á  0 ‘50 y  1 p ese taa  
M ezcla á  0 ‘65 y  1‘30 »
C a ra co lillo  á O 'T ñ y l 'S O  » 
b lo k a e x t r a  á  0 9 0 y l ‘80 »

VENANCIO VAZQUEZ
CBOCOLATES T THES.

D esp a ch o : C u a tro  C a lle s , y  e n  lo s  p r in c ip a le s  e s ta b le c im ie n to s  
d e  u ltra m a r in o s  y  co n flte r ia s .

Á  CUANTOS PADEZCAN DE L A  BOCA.
O T ?  "P lT r  M T T T T T  A  Q  C áriea , flojedad, d e sa n g re  ó d esca rn e  

L / W J - i V - r v  Í J H j  d e  la s  e c c ia s , flux iones, s a rro , esco r­
bu to , tu m o res , ú lc e ra s  de la  boca, d ien tes 7  dem ás sen sac io n es p roducidas p o r el 
ea io r 6 e l frío , m ailien to , e tc ., e tc ., deben u s a r

E lix ir  dentrifico S a io l-S e rv a ia t del doctor C asast.
ú n ic o  que pone y  c o n se rv a  la  boca lim pia, h e rm o sa , sa n a  y  fu e rte  h a s ta  á lo s  que 
a s  p e rd id a  a  tien en .—V é n A se  á  SO r s .  el f ra sco  en la  G ran  F a rm a c ia  del au to r,m as

P la z a  de la  C onstitución, esq u in a  á  ia  ca lle  de Ja im e  I, en B arcelona.
S e  e n c o n tra rá n  en  depósito  en la s  p rinc ipa les fa rm a c ia s  de E sp añ a  7  A m érica. 
M adrid ; F a rm a c ia s  de Idoreno U iquel, A re n a l, S, 7  de G arce ra , ca lle  del P rinc ip*

GBAN BAZAB DE LA LNION,
C A L L E  M A Y O R ,  N Ú M .  1.

A lfom bras, caloríferos, peletería y demás artículos p a ra  la  
presente estación.

MÜEBLBS, LAMPARAS, JUGUETES BISUTERÍA, ETC., ETC. 
Precios m uy ventajosos p a ra  todo el mundo.

E N T R A D A  L I B R E .

C H O C O L A T E S
TÉS Y  CAFÉS

n i

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ
24 medallas de premio

E xig ir la verdadera  marca.

ESPECIFICOS flOMEOPATICOS
X . O S  I T l i T O S .

M ed ieam en to a  in o fen siv o s , lo s  m a s  fác iles  d e  d a r  á lo s  n iS o s  y  lo t  q n e  prodtk- 
• e n  m a s  c u ra c io n e s .— C cjO s especiales p a r a  l a  dentición, 8 r s . ; tos ferina; 
10 r s . ;  catarro, 6 r s . :  sarampión, 8 r s .  indigestión, 6 r s . ;  lombrices, 8 r s .,  
diarrea, 8 r s .— G A R C ÍA  C E N A R B O .— A b a d a , 4  y  6, Farm acia homeopátlM . 

S e  r s m ite n  p o r  co rreo .

Ayuntamiento de Madrid




